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APRESENTAÇÃO 

 

O ponto de partida para a elaboração desta pesquisa consiste em minha trajetória como 

docente em exercício há mais de trinta anos. Atualmente, exerço o cargo de diretora do Centro 

de Excelência Senador Paulo Sarasate, escola de ensino médio em tempo integral, localizada 

em São Cristóvão – SE. Paralelamente, integro a Rede Municipal do mesmo município, onde 

leciono Matemática na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Sou especialista em Psicopedagogia, Gestão Escolar, Neuropsicologia e Línguas de 

Sinais, e possuo experiência como professora nos cursos de licenciatura em Pedagogia e de Pós-

Graduação em Psicopedagogia em instituições como Faculdades Araguaia, Unita e Fera. 

Também atuei na formação continuada de professores da rede municipal de São Cristóvão, por 

meio do Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), e fui 

coordenadora regional do programa Alfabetizar para Valer, durante três anos, destinado 

principalmente aos anos iniciais do ensino fundamental. Ainda na rede estadual de Sergipe, 

ministrei formações para professores de Matemática voltadas ao desenvolvimento de 

sequências didáticas (SDs) e de projetos relacionados às disciplinas da base diversificada do 

currículo do ensino médio em tempo integral. 

Essa experiência acumulada me motivou a investigar de que forma as metodologias 

ativas vêm sendo aplicadas em sala de aula no cenário nacional, nas disciplinas da área de 

ciências exatas, e quais têm sido suas contribuições para o avanço da aprendizagem 

significativa. Nesse contexto, desenvolvi um projeto nas disciplinas de Matemática e Química, 

numa abordagem interdisciplinar de ensino de cálculos estequiométricos, buscando 

compreender se a integração entre áreas promoveu melhorias no aprendizado de conteúdos 

químicos. Além disso, investiguei se o déficit em Química poderia estar associado a 

dificuldades prévias em Matemática. A proposta interdisciplinar envolveu conceitos das 

disciplinas de Química e Matemática, e os resultados mostraram que os estudantes conseguiram 

desenvolver um bom aprendizado sobre estequiometria, por meio de abordagem baseada em 

experimentos.  

Desse modo, podemos perceber que o foco desta investigação se volta para compreender 

de que maneira, através da utilização dessas metodologias, acontece o desenvolvimento do 

estudante como protagonista do próprio processo de aprendizagem, articulando-o ao seu projeto 

de vida. O estudo partiu das dificuldades dos estudantes em se relacionar com os conteúdos das 

disciplinas de exatas, buscando compreender tanto os obstáculos enfrentados pelos professores 



 

 

 

para adotar metodologias ativas quanto os desafios vivenciados pelos estudantes quando tais 

práticas são implementadas. 

Enquanto pesquisadora, proponho-me sistematizar as evidências disponíveis na 

literatura científica acadêmica já existente sobre o tema, a fim de ampliar a compreensão e 

oferecer uma contribuição para adaptar atividades ao contexto da turma e avaliar o processo 

formativo dos estudantes processualmente, e não focar apenas no resultado final. 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo sistematizar evidências acadêmicas sobre a utilização de 

metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem na educação básica. Para isso, 

realizamos uma revisão sistemática da literatura. As buscas por artigos originais foram feitas 

nas bases do Portal de Periódicos da CAPES e da Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), considerando publicações entre 2015 e 2025, com o intuito de contemplar uma 

década de produção acadêmica sobre o tema. Dos 23 artigos selecionados, identificamos que as 

metodologias mais abordadas no período foram: Aprendizagem Baseada em Estudo de Caso, 

Aprendizagem Baseada em Jogos e Gamificação, Aprendizagem Baseada em Problemas, 

Ensino Híbrido, Instrução por Pares, Aprendizagem Baseada em Equipes e Sala de Aula 

Invertida. Embora apresentem formas distintas, essas metodologias têm em comum a 

problematização, o estímulo à autonomia, o protagonismo do estudante, o papel mediador do 

professor e o desenvolvimento de habilidades, conceitos e atitudes essenciais para que o aluno 

possa levar o aprendizado para sua vida. Trata-se de um processo em que o estudante está 

diretamente envolvido em sua própria aprendizagem, e os resultados apontam que, apesar dos 

desafios associados à implementação dessas abordagens em sala de aula, as metodologias ativas 

configuram-se como uma proposta viável e uma alternativa relevante para a prática pedagógica. 

Dessa forma, esta pesquisa contribui para o fortalecimento do conhecimento científico na área 

da educação, ao sistematizar evidências que podem subsidiar professores, gestores e 

pesquisadores na adoção de estratégias pedagógicas mais eficazes, favorecendo a construção 

de práticas educacionais mais participativas, críticas e alinhadas às demandas contemporâneas 

do ensino. 

 

Palavras-chave: Ciências exatas; Didática; Metodologias inovadoras; Protagonismo 

estudantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

This research aimed to systematize academic evidence on the use of active methodologies in 

the teaching-learning process in Basic Education. To this end, a systematic literature review 

was conducted. The search for original articles was carried out in the CAPES Periodicals Portal 

and the Scientific Electronic Library Online (SciELO) databases, considering publications 

between 2015 and 2025, in order to cover a decade of academic production on the topic. Among 

the 23 selected articles, the most frequently addressed methodologies were Case-Based 

Learning, Game-Based Learning and Gamification, Problem-Based Learning, Blended 

Learning, Peer Instruction, Team-Based Learning, and the Flipped Classroom. Although they 

differ in their approaches, these methodologies share common characteristics, such as 

problematization, the promotion of autonomy, student protagonism, the teacher’s mediating 

role, and the development of essential skills, concepts, and attitudes that enable students to 

apply learning to real-life contexts. This process directly involves students in their own learning, 

and the results indicate that, despite the challenges associated with implementing active 

methodologies in the classroom, they represent a viable proposal and a relevant alternative for 

pedagogical practice. Thus, this research contributes to strengthening scientific knowledge in 

the field of education by systematizing evidence that may support teachers, administrators, and 

researchers in adopting more effective pedagogical strategies, fostering the development of 

more participatory, critical, and contemporary educational practices aligned with current 

educational demands. 

 

keywords: Exact sciences; Didactics; Innovative methodologies; Student leadership. 
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1 INTRODUÇÃO 

A recorrência das dificuldades escolares, especialmente nas disciplinas de ciências 

exatas, resulta de uma combinação de fatores que comprometem o engajamento dos estudantes 

e interferem em sua capacidade de compreender conteúdos, aplicar fórmulas, resolver equações 

e até mesmo problemas práticos do cotidiano (Lorenzoni; Bertollo, 2020; Lima et al, 2021; 

Nogueira et al., 2023; Araújo, 2024). 

Diante desse cenário, o número de pesquisas no Brasil e no mundo tem crescido (Araújo, 

2024; Silva, Fortunato, 2020), a fim de encontrar métodos alternativos de ensino e 

aprendizagem nas áreas de ciências exatas. Experiências científicas têm evidenciado as 

contribuições de instrumentos pedagógicos dinâmicos, como as metodologias ativas (MA), em 

substituição das aulas expositivas, conteudísticas e com ênfase na memorização de fórmulas 

(Nogueira et al., 2023; Leite, 2021). 

As metodologias ativas têm como objetivo promover o envolvimento do estudante e 

aproximar sua interação com a aprendizagem, utilizando de várias técnicas metodológicas para 

alcançar o conhecimento (Moreira; Ribeiro, 2016). Nesse sentido, Bastos (2006) esclarece que 

a prática de ensinar é caracterizada por um dinamismo de interações com o objeto do 

conhecimento, projetos, pesquisas, estudos, abordagens e interações individuais ou em grupo, 

com o objetivo de encontrar caminhos que possibilitem a solução de um determinado problema. 

Observa-se que a aplicação das MA visa conduzir o estudante a encontrar, de forma 

autônoma e colaborativa, caminhos que facilitem a construção do conhecimento com base em 

situações reais (Castagnaro, 2021). Essas metodologias podem ser implementadas por meio de 

projetos, como, por exemplo, a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), que promove a 

colaboração e o trabalho em equipe ao desenvolver atividades que abordam questões relevantes 

para a sociedade (Oliveira et al., 2023). Bacich e Moran (2018) destacam possibilidades de 

desenvolvimento da prática pedagógica por meio das MA, entre as quais se destaca o Estudo 

de Caso. Esse método, derivado da Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), é centrado 

no estudante, que assume um papel ativo no processo de ensino-aprendizagem (Queiroz; 

Cabral, 2016). 

Outras MA incluem a sala de aula invertida (Flipped Classroom), que busca tornar o 

estudante protagonista, ao inverter a ordem tradicional das aulas, com a parte teórica realizada 

em casa e a prática em sala de aula (Schneiders, 2018). Elas também incluem a gamificação, 

que torna a aprendizagem mais envolvente por meio de elementos lúdicos, como desafios, 
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pontuações e recompensas, e o ensino híbrido, que combina o ensino presencial e a distância, 

permitindo que o estudante aprenda em diferentes formatos e momentos (Moran, 2015). 

Para Araújo Filha, Miranda e Zanardi (2018), a MA visa utilizar novas formas de ensinar 

para promover uma aprendizagem significativa, na qual o estudante participe integralmente da 

construção do seu conhecimento. Nesse início de século, observa-se um crescimento no uso 

dessas metodologias na educação, motivado pela necessidade de colocar o estudante como 

protagonista de um processo de aprendizagem envolvente e participativo, que contemple suas 

motivações e esteja alinhado ao seu projeto de vida. 

Essa perspectiva está em consonância com o que propõe Dewey (1979), para quem não 

deve haver separação entre vida e educação. Segundo o autor, não é correto entender que os 

estudantes estão sendo preparados para a vida apenas quando estão fora da escola, pois na escola 

também devem estar “vivendo”, ou seja, experienciando situações reais que fazem parte da sua 

vida e, de modo que essa vivência lhe seja reflexo em seu projeto de vida. 

Essa concepção também é fortalecida por autores brasileiros, como Antônio Carlos 

Gomes da Costa (2001), um dos formuladores do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

que defendia uma educação pautada na pedagogia da presença. Para ele, o jovem deve ser visto 

como fonte de iniciativa, liberdade e compromisso, sendo chamado a participar ativamente do 

processo educativo e a assumir responsabilidades por suas escolhas. O autor também destaca 

que a inserção de estratégias inovadoras no contexto educacional brasileiro representa um ponto 

essencial na transformação das práticas pedagógicas e no preparo dos estudantes para atender 

às demandas da sociedade contemporânea. 

Essa defesa de uma aprendizagem centrada no estudante não é recente. Historicamente, 

teóricos como Jean Piaget (1896–1980), Lev Vygotsky (1896–1934), John Dewey (1859–1952) 

e David Ausubel (1918–2008) já defendiam estratégias que promovem o envolvimento direto 

do estudante no processo de aprendizagem (Moraes Júnior, 2025). Segundo Abreu (2009), o 

primeiro indício dos métodos ativos encontra-se na obra Emílio de Jean Jacques Rosseau (1712-

1778), tido como o primeiro tratado sobre filosofia e educação do mundo ocidental e na qual a 

experiência assume destaque em detrimento da teoria. Contudo, foi a partir da segunda metade 

do século XX que os estudos sobre MA tiveram avanços significativos e, atualmente, vêm 

ganhando ênfase no aprendizado ativo e na construção do conhecimento (Marques, 2021). 

No Brasil, a inserção das MA na educação básica tem sido destacada por pesquisadores 

como José Moran (2013, 2015, 2018), Lilian Bacich (2015, 2018), José Armando Valente 

(2016, 2018) entre outros, como estratégias que promovem um processo de aprendizagem 

centrado no estudante, estimulando sua autonomia, a colaboração e o pensamento crítico. 
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Embora Paulo Freire (1998, 2001) não utilizasse a expressão “metodologias ativas” no sentido 

atual, os princípios por ele defendidos – participação ativa, diálogo, criticidade e autonomia do 

estudante – constituem a base filosófica que inspira o conceito contemporâneo. 

Nesse contexto, o principal objetivo do educador é permitir que os estudantes 

desenvolvam seus próprios conhecimentos, demonstrando como as diferentes disciplinas se 

aplicam na vida cotidiana e a importância delas para as pessoas. Isso envolve explorar novas 

maneiras de se obter informações, interagir e aprender (Moran, 2018). As MA visam destacar 

a participação dos estudantes, incentivando-os a serem dinâmicos e criativos, sempre sob a 

orientação do professor, com ênfase na investigação e na resolução de questões. A combinação 

de MA com modelos flexíveis e híbridos oferece contribuições significativas para o processo 

de ensino e aprendizagem (Bacich; Tanzi Neto; Trevisan, 2015). 

A relevância dessas metodologias acentua-se diante de um cenário de baixo desempenho 

nas ciências exatas, com índices estagnados desde 2006 (INEP, 2019). O Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) confirma esses resultados, uma vez que o 

Brasil, em 2022, obteve baixa proficiência em Matemática e Ciências, com respectivamente 

73% e 55% dos alunos alcançando apenas o desempenho básico, em comparação com outros 

80 países que participaram da avaliação (PISA, 2022). 

Diante desse cenário, torna-se importante repensar as práticas pedagógicas. Assim, a 

escola, como espaço de construção do conhecimento sistematizado, precisa favorecer o 

desenvolvimento da autonomia, da criticidade e do protagonismo dos estudantes. Como aponta 

Freire (2011), é necessário que o estudante seja sujeito da produção do seu conhecimento, e não 

mero receptor de conteúdos transmitidos pelo professor. 

Desse modo, emergem tendências vinculadas a diversas metodologias para o ensino das 

ciências exatas, com o intuito de auxiliar no processo educativo, buscando-se MA que sejam 

relevantes para os estudantes, envolvendo-os na produção do conhecimento, onde é viável para 

o estudante criar um sistema de conexões entre a prática experienciada e a construção e 

organização do que foi vivido, gerando conhecimento (Grando, 2000, p.13). Essas tendências, 

portanto, oferecem contribuições importantes para o ensino e a compreensão das ciências 

exatas. 

Bacich e Moran (2018, p. 104) destacam que 

 

Metodologia ativa para uma educação inovadora aponta a possibilidade de 

transformar aulas em experiências de aprendizagem mais vivas e 

significativas para os estudantes da cultura digital, cujas expectativas em 

relação ao ensino, à aprendizagem e ao próprio desenvolvimento e formação 

são diferentes do que expressavam as gerações anteriores. 
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No entanto, apesar do entusiasmo em torno dessa abordagem, ainda existem desafios a 

serem enfrentados para garantir seu sucesso. Entre eles, destacam-se: a resistência de 

professores habituados a métodos tradicionais, a carência de recursos tecnológicos e 

infraestrutura inadequada nas escolas, a dificuldade de engajar os estudantes no processo de 

aprendizagem com autonomia e responsabilidade, entre outros (Silva; Sanada, 2018; Moran, 

2012; Oliveira et al., 2023). Nesse sentido, a formação docente que não se propõe a trabalhar 

com MA pode levar os professores à insegurança ou à sobrecarrega de atividades, já que terão 

que planejar aulas mais dinâmicas e interativas (Silva et al., 2024; Souza, 2025). 

É justamente a partir desses desafios que se torna evidente a lacuna de pesquisa e a 

justificativa para este estudo. Embora exista um número expressivo de trabalhos sobre MA, a 

maior parte concentra-se no ensino superior, havendo ainda escassez de análises aprofundadas 

no âmbito da educação básica brasileira. Embora a busca por referências que abordem 

especificamente a escassez de trabalhos sobre metodologias ativas na educação básica seja 

desafiadora, a própria existência de estudos e revisões que se propõem a analisar ou preencher 

essa lacuna, como os mencionados anteriormente, confirmam a premissa de que a pesquisa 

acadêmica sobre o tema tende a se concentrar em maior proporção no ensino superior, deixando 

o nível básico com menos análises aprofundadas. Pouco se sabe, de forma sistematizada, sobre 

como essas metodologias vêm sendo implementadas nessa etapa da escolarização, quais 

impactos efetivos produzem e como são percebidas por professores e estudantes. 

Ao trabalhar com um recorte na perspectiva da educação básica brasileira, atentando-se 

para as ciências exatas, este número torna-se ainda menor. Dessa forma, investigações dessa 

natureza podem contribuir para transformações no cenário educacional brasileiro ao oferecer 

subsídios teóricos que norteiam educadores, gestores e pesquisadores na adoção de práticas 

pedagógicas inovadoras, capazes de favorecer uma aprendizagem mais significativa, 

participativa e alinhada às demandas contemporâneas. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 

Sistematizar as evidências disponíveis na literatura científica, publicadas entre 2015 e 

2025, acerca do uso de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem nas ciências 

exatas da educação básica, por meio de uma revisão sistemática. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

1. Identificar as principais metodologias ativas utilizadas no processo de ensino-

aprendizagem na educação básica brasileira. 

2. Analisar as características e princípios pedagógicos das metodologias ativas 

encontradas. 

3. Investigar a aplicação das metodologias ativas nos diferentes componentes curriculares, 

com ênfase nas disciplinas de exatas, mapeando sua frequência e as particularidades de 

sua implementação. 

4. Descrever os principais obstáculos acerca da inserção das metodologias ativas no ensino 

básico, com enfoque nas disciplinas de exatas. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 O processo de ensino-aprendizagem na educação básica brasileira 

 

A trajetória da educação brasileira está relacionada aos contextos políticos, sociais e 

econômicos do país. No Brasil, desde o período colonial, o acesso à educação foi desigual e 

excludente. No século XVI, os jesuítas implantaram a educação formal voltada à catequese 

indígena e à formação da elite, com base em valores religiosos, alinhados à Coroa Portuguesa 

e à Igreja Católica (Shigunov Neto; Maciel, 2008). Com a expulsão dos jesuítas em 1759, o 

Marquês de Pombal iniciou uma tentativa de secularizar o ensino, mas o Estado ainda não 

assumia plenamente essa responsabilidade (Seco; Amaral, 2006). 

Mesmo após a Independência, em 1822, a educação manteve seu caráter elitista. A 

Constituição de 1824 previa instrução primária gratuita, mas o acesso seguia restrito (Batista; 

Muller, 2021). Com a República, em 1889, e ao longo do século XX, cresceram os esforços 

pela democratização do ensino. A Constituição de 1934 reconheceu a educação como direito 

de todos e dever do Estado. Nesse cenário, destaca-se o movimento da Escola Nova, que 

defendia uma pedagogia ativa e centrada no aluno, além do ensino público, laico e gratuito 

(Magoga; Muraro, 2020). 

Posteriormente, a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) nº 4.024/1961 representou o primeiro marco legal abrangente para a organização do 

sistema educacional brasileiro. No entanto, durante o regime militar (1964-1985), houve 

retrocessos, com a imposição de restrições às liberdades educacionais e a consolidação de um 

modelo tecnicista, voltado ao desenvolvimento econômico e centrado no ensino profissional, 

em detrimento de uma formação crítica (Ferreira Júnior; Bittar, 2008). 

Nesse contexto, destaca-se também a promulgação da Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 

1971, que reformulou o ensino de 1º e 2º graus no Brasil, consolidando diretrizes educacionais 

alinhadas ao modelo tecnicista vigente durante o regime militar. Essa legislação tornou 

obrigatória a profissionalização no ensino de 2º grau, com o objetivo de formar mão de obra 

qualificada para atender às demandas do mercado de trabalho e ao projeto de desenvolvimento 

econômico nacional. A Lei nº 5.692/71 ampliou a obrigatoriedade escolar para oito anos e 

promoveu a reorganização curricular com ênfase na formação técnica e prática, reduzindo o 

foco na formação humanística e crítica. Embora tenha contribuído para a expansão do acesso à 

educação básica, essa reforma foi criticada por reforçar a dualidade educacional e priorizar a 
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preparação para o trabalho em detrimento de uma formação integral do indivíduo (Saviani, 

2008; Germano, 2011). 

Com a redemocratização, a Constituição Federal de 1988 reafirmou a educação como 

um direito social, universal, gratuito e de qualidade, conforme disposto no Artigo 205. 

Posteriormente, a LDB nº 9.394/1996 reformulou a estrutura da Educação Nacional, 

organizando-a em três etapas: Educação Infantil (0 a 5 anos), Ensino Fundamental (7 a 14 anos) 

e Ensino Médio (15 a 17 anos). A obrigatoriedade da educação para crianças e adolescentes dos 

4 aos 17 anos foi estabelecida pela Emenda Constitucional nº 59/2009. 

A partir dos anos 2000, políticas públicas como o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental (FUNDEF) e, posteriormente, o Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB), ampliado para toda a 

educação básica, contribuíram para o aprimoramento do financiamento educacional. Essas 

iniciativas possibilitaram avanços importantes, tais como a ampliação das matrículas escolares 

e a valorização dos profissionais da educação (Carvalho, 2012). 

Entretanto, apesar dos progressos alcançados, o panorama atual da educação básica no 

Brasil ainda apresenta desafios consideráveis. Dados do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2023) indicam que, embora o acesso ao ensino 

fundamental esteja praticamente universalizado, persistem problemas como evasão escolar no 

ensino médio, defasagem idade-série, baixo desempenho em avaliações nacionais, como o 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), além das desigualdades regionais e sociais. 

A pandemia da covid-19, no período de 2020-2022, agravou essas disparidades, ampliando as 

lacunas de aprendizagem, sobretudo entre estudantes de baixa renda e aqueles residentes em 

áreas rurais (Soares et al., 2024). 

Paralelamente, apesar dos inúmeros debates teóricos e das propostas de renovação 

pedagógica, o modelo tradicional de ensino ainda prevalece em muitas escolas brasileiras. Esse 

modelo, centrado na figura do professor como transmissor exclusivo de conteúdos e baseado 

em aulas expositivas, negligencia a participação ativa do estudante, sua realidade sociocultural 

e os distintos estilos e ritmos de aprendizagem (Lovato; Michelotti; Loreto, 2018; Monteiro; 

Vidotto, 2014; Menin, 2024). Como consequência, limita o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas superiores, como o pensamento crítico, a resolução de problemas e a criatividade. 

Para Santos et al. (2021), a perpetuação desse formato também está associada à 

formação inicial e continuada dos docentes, frequentemente desalinhada das metodologias 

ativas e dos princípios da aprendizagem significativa. Além disso, fatores como precarização 

das condições de trabalho, insuficiência de recursos pedagógicos e excesso de conteúdos 
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exigidos pelas diretrizes curriculares dificultam a adoção de práticas inovadoras no ensino 

(Moreira; Oliveira, 2024). 

Nesse sentido, a passividade dos estudantes em sala de aula é, muitas vezes, 

consequência direta do ensino transmissivo e da ausência de estratégias pedagógicas que 

valorizem o protagonismo discente (Marques et al., 2021). Quando o estudante não é 

estimulado a participar do processo de construção do conhecimento, tende a assumir uma 

postura de desinteresse, o que prejudica sua motivação e seu envolvimento com os estudos 

(Marques, 2019). 

Esse desengajamento também está associado a fatores extraclasse, como ausência de 

apoio familiar, vulnerabilidade social, dificuldades emocionais e falta de conexão entre os 

conteúdos escolares e a realidade vivida pelos estudantes (Gomes, 2018). Dessa forma, Silva e 

Carvalho (2017) destacam que a escola, ao não promover um ambiente inclusivo, acolhedor e 

culturalmente significativo, contribui para a marginalização de estudantes que não se adaptam 

aos modelos padronizados de ensino. Assim, as metodologias alternativas apresentam uma 

possibilidade de estimular o aprendizado dos estudantes, colocando-os no centro do processo, 

em contraponto à posição de expectador, conforme descrito anteriormente (Diesel et al., 2017). 

Além disso, o engajamento do estudante em relação a novas aprendizagens, pela compreensão, 

pela escolha e pelo interesse, é condição essencial para ampliar suas possibilidades de exercitar 

a liberdade e a autonomia na tomada de decisões em diferentes momentos do processo que 

vivencia, preparando-se para o exercício profissional e para vida (Berbel, 2011). 

A construção do conhecimento, no contexto da educação contemporânea, não pode mais 

ser compreendida como um processo unilateral, em que o professor detém o saber absoluto e o 

estudante é um mero receptor passivo. Ao contrário, deve reconhecer a importância da 

interação, do diálogo e da cooperação entre os sujeitos do processo educativo. Nesse cenário, 

tanto o professor quanto o estudante desempenham papéis fundamentais e interdependentes na 

mediação e na apropriação do saber (Conceição et al., 2019). 

O professor deixa de ser mero transmissor de conteúdos e assume o papel de mediador 

do conhecimento, promovendo situações didáticas que estimulem a reflexão, o questionamento 

e a construção de significados (Passos et al., 2024). Influenciado por abordagens como o 

construtivismo e o sociointeracionismo, esse reposicionamento valoriza uma aprendizagem 

ativa, contextualizada e significativa (Barbosa, 2015). Nesse contexto, o docente precisa 

dominar tanto o conteúdo quanto estratégias pedagógicas variadas, capazes de atender às 

diferentes necessidades e estilos de aprendizagem dos estudantes. 
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O estudante, por sua vez, deve ser reconhecido como protagonista do processo de 

aprendizagem. Isso significa que ele não é um recipiente vazio a ser preenchido, mas um sujeito 

histórico e social que chega à escola com saberes prévios, experiências e visões de mundo 

(Castro et al., 2006). O papel ativo do estudante envolve sua participação crítica, curiosidade, 

colaboração com os colegas e interesse em construir conhecimento por meio da investigação e 

da reflexão. 

Essa concepção rompe com o modelo bancário da educação e propõe uma pedagogia 

libertadora que reconhece a escola como espaço de emancipação, cidadania e transformação 

social (Freire, 1999). Ao compreender que o conhecimento é construído na interação com o 

outro, com o mundo e com a realidade vivida, amplia-se o alcance do ensino para além da mera 

memorização de conteúdos (Eidt, 2010). Essa pedagogia dialoga, reflete e critica, por meio da 

contextualização do saber, construindo coletivamente o conhecimento, com foco na formação 

de sujeitos capazes de modificar sua realidade. Como afirma Freire (2014, p.31), “A educação 

sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”. 

No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), implementada em 2017 para a 

educação infantil e o ensino fundamental, e estendida ao ensino médio em 2018,  é um 

documento normativo que define competências e habilidades essenciais que todos os estudantes 

da educação básica devem desenvolver ao longo da trajetória escolar. Essas competências vão 

além do domínio técnico-conceitual e valorizam aspectos como pensamento crítico, empatia, 

responsabilidade social, criatividade, resolução de problemas, comunicação e uso ético das 

tecnologias (Marini, 2018). 

Nesse percurso histórico, percebe-se que o foco da educação é deslocado de uma visão 

fragmentada do conhecimento para uma abordagem integradora, conectada aos desafios da vida 

em sociedade no século XXI. Para isso, são necessárias práticas pedagógicas intencionais e 

contextualizadas, que promovam a articulação entre teoria e prática, conhecimento e 

experiência, escola e comunidade. Nesse cenário, ganham destaque as chamadas metodologias 

ativas de ensino, que colocam o aluno no centro do processo educativo e valorizam sua 

participação efetiva na construção do conhecimento. 

 

3.2 Pressupostos teóricos das metodologias ativas 

 

As metodologias ativas de ensino, embora estejam em evidência nas discussões 

educacionais contemporâneas, não são uma inovação recente. De acordo com Gouvêa (2022), 

seus fundamentos remontam ao movimento escolanovista do início do século XX, que propôs 
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a superação do modelo tradicional centrado na figura do professor, em favor de práticas 

pedagógicas baseadas na autonomia do estudante. Ainda antes disso, é possível identificar seus 

primeiros indícios na obra Emílio, de Jean-Jacques Rousseau (1712–1778), considerada o 

primeiro tratado ocidental de filosofia da educação, na qual a experiência prática do aprendiz é 

destacada em detrimento da mera exposição teórica. Essa concepção seria retomada e ampliada 

no ideário da Escola Nova, especialmente pelas contribuições de John Dewey, que defendia a 

aprendizagem pela ação, com o estudante no centro do processo educativo. 

Segundo Kfouri e Morais (2019), o aprendizado se concretiza quando o estudante se 

envolve ativamente em tarefas que exigem análise, reflexão e tomada de decisões. Como 

destacam Souza, Iglesias e Pazin-Filho (2014), trata-se de uma “migração do ensinar para o 

aprender”, em que o saber deixa de ser um produto acabado e passa a ser compreendido como 

um processo contínuo, compartilhado e situado. 

Essa transição implica reconhecer o estudante como sujeito de saberes e experiências, 

valorizando sua participação ativa em práticas pedagógicas mais dialógicas e colaborativas. 

Para Freire (2015), educar é um processo construído entre sujeitos históricos que se 

transformam mutuamente por meio da ação, da palavra e da reflexão. 

As metodologias ativas, nesse sentido, visam desenvolver competências como 

autonomia intelectual, pensamento crítico, engajamento e cooperação. O professor, nesse 

modelo, atua como facilitador, criando condições para que o estudante investigue, experimente 

e aprenda de forma significativa (Feitosa; Valente, 2021). 

Apesar da contribuição essencial de autores como Freire, Dewey, Piaget, Vygotsky e 

Ausubel, é comum encontrar textos que não a consideram em suas bases teóricas. Ribeiro 

(2008) observa que, muitas vezes, há uma combinação confusa de ideias oriundas de diferentes 

correntes pedagógicas, o que pode gerar contradições e dificultar a compreensão crítica de seus 

objetivos e métodos. 

Entretanto, ainda que apresentem distintas abordagens, esses autores compartilham um 

princípio comum: a valorização da experiência, da ação e da participação do estudante como 

elementos centrais do processo educativo. Essa concepção rompe com o ensino tradicional, que 

parte da teoria para a prática. No modelo ativo, o percurso se inverte: parte-se da realidade e da 

vivência para, então, sistematizar o conhecimento (Abreu, 2009). Desse modo, compreender os 

fundamentos teóricos das metodologias ativas exige, portanto, a retomada de seus principais 

referenciais, como Freire e Dewey, que serão discutidos a seguir. 
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3.2.1 Educação Libertadora (Paulo Freire) 

 

A proposta de educação libertadora desenvolvida por Paulo Freire está ligada ao 

compromisso com a emancipação humana e a transformação social. Em oposição ao modelo 

tradicional de ensino, que o autor denomina educação bancária (Freire, 2009), Freire propõe 

uma pedagogia crítica e dialógica, fundamentada na escuta ativa, no respeito ao saber do outro 

e na construção coletiva do conhecimento (Virgínio, 2021). A educação emancipadora de Paulo 

Freire assume a autonomia como um dos seus pilares, pois o sujeito se emancipa quando é capaz 

de falar por si mesmo, sem repetir a palavra do outro (Freire, 1992). A autonomia é algo a ser 

conquistado durante toda a vida e Freire (1992) sublinha que o sujeito precisa do outro para 

conquistá-la. Por isso, a autonomia e o diálogo são dois conceitos que se completam nesta 

prática. A conquista da autonomia pode ser entendida como um processo pedagógico de 

instrução mútua, em que “o processo pedagógico de uma construção colectiva da liberdade é 

um processo de desconstrução paulatina da autoridade” (Gallo, 2007, p. 25). Assim, o diálogo 

pressupõe o equilíbrio entre a autoridade e a liberdade, de modo que não comprometa a 

educação crítica e libertadora. 

Freire sugere que o educador deve incentivar a análise crítica dos estudantes e que o 

conhecimento deve estar ligado à realidade daqueles que estão aprendendo. Assim, o professor 

assume a função de mediador ou, mais precisamente, de provocador de reflexões dentro da 

perspectiva freiriana, que desafia a ideia do professor como um portador exclusivo do saber. 

Seu papel é guiar os alunos em direção à autonomia, permitindo que eles possam atuar sobre o 

mundo ao seu redor (Gadotti, 2008). 

Levando em conta que a abordagem pedagógica de Freire não estagnou em limites 

definidos, uma vez que ele mesmo propôs um diálogo constante com diversas áreas do 

conhecimento, sugerimos a incorporação de metodologias ativas de aprendizagem, com o 

objetivo de promover a autonomia do estudante. A autonomia, em seu sentido mais abrangente, 

é um caminho para a libertação, fundamentando-se na criatividade e estimulando a reflexão e 

ações significativas dos indivíduos sobre a realidade. Isso está alinhado com a busca e a 

transformação criativa que caracteriza a vocação humana (Diesel; Baldez; Martins, 2017). 

A visão de Freire (2014) está em harmonia com a abordagem das metodologias ativas. 

Segundo ele, um dos principais desafios da educação reside no fato de que os alunos 

frequentemente não são instigados a pensar como autônomos. Um dos fundamentos dessa 

abordagem é o conceito de práxis – a articulação dinâmica entre ação e reflexão crítica sobre a 

realidade. Para Freire, a prática educativa ultrapassa o simples fazer técnico e exige do educador 
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uma postura ética, política e reflexiva (Torres et al., 2002). Conforme afirma em Pedagogia da 

Autonomia: “[...] a prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento 

dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer”, ou seja, não se trata de um ou outro, 

mas da interação dinâmica entre eles. É agir no mundo e, ao mesmo tempo, refletir sobre essa 

ação para que ela se torne crítica e transformadora (Freire, 2003). 

Na pedagogia freireana, o diálogo é o instrumento central da aprendizagem. Não se trata 

de uma conversa superficial, mas de um encontro entre sujeitos que se reconhecem como 

inacabados e dispostos a aprender mutuamente, mediados pelo mundo (Brighente; Mesquida, 

2016). Nas palavras do autor: “Ninguém educa ninguém, ninguém se educa sozinho, os homens 

se educam entre si, mediatizados pelo mundo” (Freire, 1987). Essa perspectiva rompe com a 

lógica hierárquica do saber, valorizando as experiências dos educandos, sobretudo daqueles 

historicamente marginalizados. 

Nesse processo, a relação entre educador e educando torna-se horizontal, em que ambos 

detêm saberes legítimos e constroem juntos o conhecimento. O educador não é o detentor do 

saber absoluto, assim como o educando não é um sujeito vazio; ambos participam ativamente 

da troca, da escuta e da criação conjunta de sentidos (Simões, 2013). O diálogo democrático, 

portanto, exige abertura à crítica e à pluralidade de visões de mundo, reconhecendo que os 

saberes são históricos, transitórios e múltiplos (Freire, 1977; 1983). 

O caráter libertador da educação reside em seu potencial de promover a compreensão 

crítica da realidade, partindo do reconhecimento da condição concreta dos sujeitos – sejam 

opressores, excluídos ou invisibilizados (Virgínio, 2021). A consciência crítica emerge quando 

o indivíduo se espanta diante da própria existência e começa a questionar a si mesmo e ao 

mundo (Damo et al., 2011). Assim, a educação torna-se uma potência criadora, um espaço para 

reconstrução dos saberes, da identidade e do direito de ser sujeito da própria história (Santos et 

al., 2025). 

Freire defende que a educação, enquanto prática social e política, jamais é neutra: ou 

está a serviço da libertação e da soberania dos sujeitos, ou reforça as estruturas de opressão da 

ideologia dominante (Rodrigues, 2024). Ao posicionar-se ao lado das classes dominadas, a 

educação libertadora assume intencionalmente o papel de revelar as contradições da realidade 

e fomentar ações que superem as desigualdades (Freire, 2003). 

Dessa forma, a escola deve ser um espaço democrático e emancipador, destinado à 

formação de sujeitos críticos, conscientes de sua cultura, identidade e papel social. Ao valorizar 

a coletividade, a escuta e a participação, a prática pedagógica transforma-se em um exercício 

de liberdade, solidariedade e compromisso ético com a justiça social. Segundo Freire (1996), a 
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aprendizagem deve ser impulsionada por desafios, pela resolução de problemas a partir de 

conhecimentos prévios que o sujeito já possui, para que assim novos conhecimentos sejam 

construídos. 

Nesse sentido, Berbel (2011) argumenta que as metodologias ativas se baseiam nas 

formas de desenvolver o processo de aprender, “utilizando experiências reais ou simuladas, 

visando as condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das actividades essenciais 

da prática social, em diferentes contextos” (Berbel, 2011, p. 29). Uma das características que 

mais se destaca nas metodologias ativas é a possibilidade de desenvolvimento do protagonismo 

e da criatividade do aluno, uma vez que ele é convocado a resolver problemas e questões a partir 

do conhecimento que foi aprendido durante sua vida. 

Aliás, Freire já defendia que “a criatividade sem a curiosidade que nos move e que nos 

põe pacientemente diante do mundo que não fizemos, adiciona a ele algo que fazemos” (Freire, 

2013, p. 33). O docente que tem comprometimento na construção do conhecimento do discente, 

tem inquietação e criatividade em formular métodos criativos de ensino para levar o discente a 

uma melhor compreensão do assunto abordado em sala de aula (Freire, 2014). Essa percepção 

inicia destacando a contribuição da pedagogia da autonomia de Freire, com o objetivo de 

evidenciar suas principais ideias epistemológicas e suas características mais marcantes. Assim, 

busca-se identificar fundamentos duradouros que apoiem a prática educativa voltada para a 

autonomia dos estudantes. Como critério de análise, considera-se a presença ou ausência de 

metodologias ativas na pedagogia de Freire, além das respostas e fundamentos que suas ideias 

oferecem às questões relacionadas ao uso dessas metodologias na promoção da autonomia do 

educando. 

Por isso, a pesquisa leva em conta os aportes de Freire na sua pedagogia da autonomia. 

A abordagem teórica que orienta este estudo baseia-se na utilização de metodologias ativas de 

ensino como uma possibilidade de promover a autonomia do aluno, alinhada ao pensamento 

freireano. Entende-se, portanto, que as metodologias ativas são processos educativos que 

encorajam o aprendizado crítico reflexivo, onde o participante tem uma maior aproximação 

com a realidade. 

 

3.2.2 Aprendizagem pela Experiência (John Dewey) 

 

Como um dos principais influenciadores da Escola Nova, Dewey defendia uma 

aprendizagem significativa, centrada no estudante e conectada à realidade (Branco, 2010). Seu 

princípio do learning by doing (aprender fazendo) valoriza a experimentação, a resolução de 
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problemas reais e o envolvimento ativo do estudante no processo de aprendizagem (Placides; 

Costa, 2021). Para ele, o conhecimento verdadeiro nasce da prática vivida, capaz de despertar 

o interesse e promover a construção de sentidos. Na proposta educacional democrática de 

Dewey (1959), já estavam estabelecidos os princípios da orientação pedagógica da Escola 

Nova. Nessa abordagem, o enfoque está na atividade e no interesse do aluno, não no do 

educador. Dessa forma, conforme mencionado por Cunha (2007), Dewey, por meio de sua visão 

sobre a Escola Nova, teve um impacto significativo ao defender que a aprendizagem é resultado 

da ação, posicionando o aluno como o protagonista nos processos de ensino e aprendizagem. 

As concepções pedagógicas de John Dewey culminaram em um princípio que se tornou 

comum nas reformas do currículo: o “aprender a aprender” (Cunha, 2007). Essa ideia, que 

coloca ênfase no desenvolvimento da capacidade do estudante de buscar seu próprio saber, 

firmou-se como um dos fundamentos da “Educação para o século XXI”, a partir do relatório 

com o mesmo título da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

(UNESCO), também conhecido como “Relatório Delors”. Delors e colaborares (1996) 

apontam, nesse documento, que o “aprender a aprender” serve como base das metodologias 

ativas de ensino e aprendizagem, destacando sua efetividade. 

Em sua obra Democracia e Educação (1916), Dewey estabelece uma conexão entre 

experiência e pensamento, destacando que ambos ocorrem de forma simultânea e 

interdependente. A experiência resulta de uma interação constante entre o sujeito e o objeto do 

conhecimento, sem separações ontológicas entre ambos (Branco, 2010). O ser humano, como 

parte da natureza, aprende por meio dessa interação com o ambiente, em um processo que 

articula ação, reflexão e transformação (Carvalho et al., 2014). A experiência, portanto, não é 

apenas uma fusão entre mente e mundo, mas uma troca complexa entre múltiplas fontes. Dewey 

afirma que “A experiência, em suma, não é uma combinação do espírito com o mundo, do 

sujeito com o objeto, do método com a matéria, e sim uma única interação contínua de grande 

diversidade de energias” (Dewey, 1979, p. 317). 

Ele identifica dois elementos fundamentais na experiência: o ativo e o passivo. O 

aspecto ativo refere-se à ação do sujeito – sua iniciativa, tentativa e esforço de compreensão. O 

passivo está relacionado às consequências dessa ação, ou seja, ao que o sujeito recebe ou sofre 

em retorno (Rego, 2014). Como Dewey explica, “Quando experimentamos alguma coisa, 

agimos sobre ela, fazemos alguma coisa com ela; em seguida sofremos ou sentimos as 

consequências. Fazemos alguma coisa ao objeto da experiência, e em seguida ele nos faz em 

troca alguma coisa” (Dewey, 1979, p. 152). 
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Além disso, Dewey critica os métodos mecânicos de ensino que fragmentam o processo 

educativo ao dissociar corpo e mente, percepção e significado. Para ele, a aprendizagem 

verdadeira exige o engajamento completo do sujeito, tanto físico quanto intelectual (Cunha, 

1988). A esse respeito, observa: “É mecânico todo o processo de ensino que restringe a 

atividade corpórea ao ponto de chegar-se à separação do corpo e do espírito – isto é, da 

percepção do sentido do que se está fazendo” (Dewey, 1979, p. 156). 

Desse modo, rejeitando uma visão positivista que separa sujeito e objeto, Dewey propõe 

a continuidade entre experiência e natureza. O conhecimento é construído a partir da ação 

concreta no mundo, sem dualismos entre mente e realidade (Placides; Costa, 2021). 

Dewey diferencia a educação tradicional da progressiva pela qualidade das experiências 

proporcionadas e não pelo uso da experiência em si. Segundo ele, mesmo em métodos 

tradicionais, os alunos vivem experiências, porém muitas vezes “do tipo errado” – 

descontextualizadas, mecânicas e desprovidas de significado (Dewey, 1997). A distinção 

essencial está na filosofia que orienta o uso da experiência e na forma como ela é conduzida. 

Para Dewey, a escola deve ser um espaço democrático, dedicado à formação de sujeitos 

críticos, autônomos e socialmente engajados. Nesse modelo, participação, diálogo e cooperação 

são essenciais, promovendo não apenas o aprendizado de conteúdos, mas também o 

desenvolvimento ético e a preparação para a vida em comunidade (Gambôa, 2004). 

Assim, nas metodologias ativas, o papel do educador é o de mediador, que cria 

condições favoráveis à investigação, estimula a curiosidade e orienta os estudantes na 

construção do conhecimento, sempre valorizando a prática, o contexto e a reflexão sobre o 

vivido. 

 

3.3 Principais abordagens ativas no contexto da educação básica 

 

3.3.1 Abordagens centradas em problemas e projetos 

 

3.3.1.1 Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) 

 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL, do inglês Problem Based Learning) se 

baseia na análise e resolução de problemas reais, em que estudantes, organizados em grupos, 

identificam, discutem e solucionam desafios, enquanto o professor atua como mediador e 

facilitador (Souza; Dourado, 2015). Segundo Moran (2018), a PBL promove o alinhamento 

entre espaços presenciais e virtuais, favorecendo a autonomia e a colaboração dos estudantes. 
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Idealizada no final da década de 1960 por Howard Barrows na McMaster University 

Medical School, no Canadá, a PBL surgiu como resposta à necessidade de reorganizar 

conteúdos disciplinares diante da rápida expansão do conhecimento médico, além de evoluir os 

modelos pedagógicos e aprimorar a formação profissional (Märtenson, 1993; Penaforte, 2001; 

Souza; Verdinelli, 2013). Seu objetivo é integrar, aplicar conhecimentos em contextos práticos, 

especialmente clínicos, ultrapassando os limites do ensino tradicional (Blass; Irala, 2020). 

O foco da PBL é a construção ativa de novos conhecimentos a partir de saberes prévios, 

desenvolvendo capacidades como abstração, proposição de estratégias e estímulo à criatividade 

por meio de problemas contextualizados aos conteúdos estudados (Escrivão Filho; Ribeiro, 

2008). Conforme Borochovicius e Tortella (2014), trata-se de um método cooperativo e 

colaborativo que possibilita o desenvolvimento de habilidades conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

Importante destacar que a PBL utiliza situações-problema relevantes para a vida dos 

estudantes, incentivando a aprendizagem conceitual e sua relação com a prática (Ribeiro, 2008; 

Souza; Dourado, 2015). Nesse processo, o papel do professor tutor é fundamental. Conforme 

Pinto (1993) e Barrows (1988), o tutor orienta conteúdos e sequência das aprendizagens, 

dinamiza o trabalho em grupo, estimula a discussão e avalia o processo educativo, apoiando o 

estudante na tomada de consciência das próprias aprendizagens e na gestão autônoma das 

estratégias de estudo. 

De acordo com Gomes et al. (2016), a resolução dos problemas segue etapas que 

incluem: identificação do problema, exploração de estratégias, avaliação das soluções e 

consolidação dos conhecimentos. Esse processo favorece o desenvolvimento de raciocínio 

crítico e reflexivo, instruindo os estudantes a enfrentarem situações complexas com mais 

segurança. Assim, a PBL promove uma aprendizagem ativa, autônoma e colaborativa, 

aproximando o estudante desde o início do curso de sua futura atuação profissional (Alarcão; 

Tavares, 2013). 

 

3.3.1.2 Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) estimula os estudantes a construírem 

conhecimento por meio do desenvolvimento de projetos que envolvem a investigação e a 

resolução de problemas reais (Masson et al., 2012). A ABP favorece a pesquisa, a 

problematização e a construção ativa do saber, incentivando os estudantes a explorarem 

conteúdos de maneira contextualizada e significativa (Pereira et al., 2011; Silva et al., 2008). 
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Segundo Ribeiro e Mizukami (2004), essa metodologia proporciona não apenas a aquisição de 

conteúdos, mas também o desenvolvimento de habilidades, atitudes e competências valorizadas 

no contexto educacional contemporâneo. 

De acordo com Buss e Mackedanz (2017, p. 122), 

 

As origens dessa proposta remontam ao início do século XX, com as 

contribuições do filósofo e educador norte-americano John Dewey (1859–

1952), que defendia o princípio do “aprender fazendo”. Dewey valorizava a 

experiência como elemento central do processo de aprendizagem, propondo 

métodos experimentais e projetos contextualizados que desenvolvessem o 

aluno em seus aspectos físico, emocional e intelectual. 

 

Essa concepção dialoga com as bases teóricas do Construtivismo, que também 

enfatizam o papel ativo do estudante na construção do conhecimento (Grant, 2002). 

Embora haja diferentes definições para essa abordagem, todas convergem para a ideia 

de uma proposta pedagógica, disciplinar ou interdisciplinar, orientada por um ou mais 

professores, em que os estudantes – individualmente ou em grupo – desenvolvem atividades 

voltadas à resolução de um problema ou à criação de um produto final concreto, como 

relatórios, maquetes, protótipos ou apresentações (Guedes; Bastos, 2022; Almeida, 2016; 

Oliveira et al., 2020). O processo exige interação contínua entre docentes e discentes, de forma 

dialógica e cooperativa, favorecendo o pensamento crítico, a criatividade e a autonomia dos 

estudantes (Silva; Silva, 2016). 

Além disso, a ABP promove uma perspectiva mais democrática e participativa no 

ambiente educacional, ao permitir que os estudantes sejam protagonistas no processo de 

investigação e criação (Silva; Castro, 2018). Como destaca Prado (2005, p. 13), “na pedagogia 

de projetos, o aluno aprende no processo de produzir, levantar dúvidas, pesquisar e criar 

relações que incentivam novas buscas, descobertas, compreensões e reconstruções de 

conhecimento”. 

Assim, a ABP contribui para a formação integral dos estudantes ao integrar teoria e 

prática, estimular o trabalho colaborativo, ampliar a capacidade de resolução de problemas e 

preparar os estudantes para os desafios complexos da vida social, acadêmica e profissional. 

 

3.3.1.3 Modelagem Matemática 

 

Para Bassanezi (2015), a modelagem matemática visa compreender e explicar situações 

reais. Essa abordagem estimula o estudante a buscar respostas para os problemas propostos, 
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formulando hipóteses, selecionando estratégias e mobilizando conhecimentos prévios para 

chegar a conclusões. 

Segundo Biembengut e Hein (2000), modelar significa traduzir fenômenos do mundo 

real para a linguagem matemática, de modo a compreender, explicar ou propor soluções para 

determinados problemas. Conforme os autores, o processo envolve etapas bem definidas: (1) 

escolha e compreensão do problema real; (2) simplificação e formulação matemática; (3) 

resolução do modelo; (4) validação; e (5) interpretação dos resultados. Em cada uma dessas 

fases, o estudante participa ativamente, seja propondo hipóteses, realizando cálculos ou 

avaliando a pertinência do modelo diante da realidade. 

De acordo com Burak (1992) e Bassanezi (2002), a modelagem matemática inverte o 

modelo tradicional de ensino, pois parte de um problema real – identificado ou escolhido pelos 

próprios estudantes – e, a partir dele, emergem os conteúdos matemáticos necessários para a 

resolução. Essa lógica “de fora para dentro” confere à aprendizagem um sentido mais concreto, 

ao relacionar os conceitos matemáticos com fenômenos do cotidiano. Para esses autores, os 

estudantes devem ser encorajados a escolher os temas geradores da atividade, enquanto o 

professor atua no papel de facilitador, ajudando-os a encontrar as soluções e a interpretar os 

resultados. 

Blum e Ferri (2009) reforçam que a modelagem consiste, essencialmente, na transição 

entre a realidade e a matemática durante o desenvolvimento de uma tarefa. Para os autores, essa 

metodologia exige mais dos estudantes do que as atividades tradicionais, pois mobiliza diversas 

competências cognitivas e comunicativas, como ler, projetar, aplicar estratégias, comunicar 

resultados e trabalhar matematicamente. Nesse sentido, a modelagem amplia o escopo da 

aprendizagem, integrando dimensões cognitivas, sociais e expressivas do conhecimento 

matemático. 

Contudo, há debates sobre quem deve definir os temas a serem modelados. Enquanto 

Bassanezi (2015) e Burak (1992) defendem que essa escolha deve ser responsabilidade dos 

estudantes, permitindo que partam de seus interesses e experiências, outros autores, como 

Beltrão (2009) e Sadovsky (2010), apontam limitações práticas dessa proposta. Eles 

argumentam que, nas escolas, o cumprimento de programas curriculares rígidos, o tempo 

reduzido e as exigências institucionais podem restringir a liberdade de escolha dos estudantes. 

Assim, cabe ao professor equilibrar a autonomia discente com os objetivos pedagógicos 

previstos, garantindo que a modelagem mantenha tanto a relevância social quanto a coerência 

curricular. 
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No processo de construção de modelos matemáticos, Treffers (1993) identifica dois 

tipos de matematização: a horizontal, que corresponde à passagem da realidade para a 

matemática, isto é, a tradução de situações do cotidiano em linguagem simbólica; e a vertical, 

que ocorre dentro do próprio sistema matemático, quando o estudante manipula conceitos, 

abstrai relações e generaliza resultados. Ambas as dimensões são fundamentais para uma 

aprendizagem significativa, pois permitem que o estudante perceba a Matemática como ciência 

viva e em constante diálogo com o mundo real. 

A literatura sobre modelagem matemática aponta ainda que essa metodologia favorece 

a aprendizagem interdisciplinar (Biembengut, 2009; Barbosa, 2001), ao possibilitar o uso de 

temas oriundos da Física, da Biologia, da Geografia, da Química e até de contextos sociais. Ao 

trabalhar com problemas reais, o estudante desenvolve competências para interpretar, 

representar e resolver situações complexas. Essa prática também contribui para o 

desenvolvimento de competências como pensamento científico e uso social da Matemática. 

Apesar de seus inúmeros benefícios, a implementação da modelagem matemática ainda 

enfrenta desafios pedagógicos e estruturais. A falta de formação docente voltada à abordagem 

investigativa, a escassez de tempo para o planejamento e desenvolvimento e a dificuldade de 

avaliar processos qualitativos de aprendizagem são alguns dos principais entraves (Bassanezi, 

2015; Burak, 2010). Mesmo assim, experiências em diferentes contextos escolares demonstram 

que, ao trabalhar com modelagem matemática, os estudantes se mostram mais motivados e 

participativos, compreendendo melhor a aplicabilidade dos conceitos matemáticos em sua 

realidade cotidiana. 

Nesses termos, a modelagem matemática transforma a sala de aula em um espaço de 

investigação, diálogo e construção coletiva de conhecimento. Conforme destaca Bassanezi 

(2015, p. 47), “ensinar matemática por meio da modelagem é ensinar o aluno a pensar, 

interpretar e agir sobre o mundo”, reafirmando seu papel não apenas como método de ensino, 

mas como instrumento de formação integral. 

 

3.3.2 Estratégias de organização da sala e do ensino 

 

3.3.2.1 Sala de Aula Invertida  

 

O termo “Flipped Classroom” (Sala de Aula Invertida) foi apresentado por J. Wesley 

Baker na 11ª Conferência Internacional sobre Ensino e Aprendizagem Universitária (2000), 

propondo que o tempo em sala fosse destinado ao aprofundamento conceitual, enquanto os 
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materiais introdutórios fossem acessados previamente via plataformas digitais (Teixeira, 2013). 

Assim, a exposição teórica ocorre preferencialmente em casa, com apoio de vídeos e textos, 

enquanto o tempo em aula é dedicado à aplicação e consolidação do conhecimento por meio de 

atividades práticas, discussões e resolução de problemas (Aguilera-Ruiz et al., 2017; Valente, 

2014; Oliveira; Araújo; Veit, 2016). 

Nessa abordagem, o professor orienta os debates, esclarece dúvidas e apoia os 

estudantes na internalização dos conteúdos previamente acessados, promovendo também o 

aprendizado em grupo e a personalização do ensino (Berrett, 2012). 

Para que essa proposta seja efetiva, é essencial garantir o acesso a materiais didáticos 

de qualidade fora do ambiente escolar, como videoaulas, textos, livros, revistas e outras mídias 

(Litto, 2009; Pereira, 2010). Essa disponibilidade permite que o estudante tenha o primeiro 

contato com os temas no seu próprio ritmo, com a liberdade de pausar, rever ou avançar 

conforme sua necessidade, um dos diferenciais mais valorizados nesse modelo (Ribeiro et al., 

2023). 

Bergmann e Sams (2012) enfatizam que esse formato possibilita aos estudantes maior 

autonomia na gestão do tempo e do processo formativo. Ao estudarem previamente, eles podem 

se preparar melhor para as atividades práticas, aprofundar conteúdos de difícil compreensão e 

revisar sempre que necessário. Além disso, o acesso contínuo ao material favorece a 

recuperação do conteúdo por estudantes ausentes, tornando o processo mais inclusivo. 

Dessa forma, em contraste com as aulas expositivas tradicionais, a Sala de Aula 

Invertida propõe uma reorganização do tempo e do espaço escolar: o conteúdo é explorado 

antecipadamente e o momento presencial é utilizado para análise, discussão e aplicação prática 

dos saberes (Aguilera-Ruiz et al., 2017). Essa abordagem favorece o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas complexas, como pensamento crítico, resolução de problemas, trabalho 

colaborativo e senso de responsabilidade, alinhando o processo formativo às demandas do 

século XXI (Pavanello; Lima, 2017). 

 

3.3.2.2 Ensino Híbrido 

 

O ensino híbrido combina elementos do ensino presencial e do ensino on-line, 

integrando-os de forma planejada para promover uma aprendizagem mais expressiva (Costa et 

al., 2021), pois o estudante passa a ter maior controle sobre aspectos como o ritmo, o tempo, o 

modo e o local da aprendizagem (Schneider et al., 2013). O ensino híbrido representa o uso das 

tecnologias digitais e consegue atender diferentes formas de aprender. Algumas pessoas 
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preferem estudar em casa, no seu próprio ritmo, enquanto outras se beneficiam de conversar e 

trocar ideias com os colegas. 

Nesse formato, o estudante é o protagonista do seu processo de aprendizagem, 

desenvolvendo a capacidade de entender os conteúdos de forma mais autônoma e participativa. 

A aprendizagem adaptativa, por sua vez, busca compreender as necessidades de cada estudante, 

levando em conta seu ritmo e suas dificuldades, e ajustando o ensino de acordo com essas 

características. 

É uma das maiores tendências no século XXI, no que diz respeito à educação, aliando 

métodos de aprendizagem presencial e on-line. Porém, não é só isso, o ensino híbrido requer 

orientação constante e acompanhamento aos discentes por parte do professor e da escola. Não 

é apenas disponibilizar computadores e outros recursos digitais, mas dar suporte e acompanhar 

diretamente os estudantes. É fundamental que as instituições educacionais tenham como 

objetivo potencializar o uso de ferramentas on-line para o aprendizado dos indivíduos e para 

que isso aconteça devem planejar com muita responsabilidade e foco. 

Segundo Christensen, Horn e Staker (2013), o ensino híbrido consiste em um programa 

de educação formal no qual o estudante aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino 

online – com certo grau de autonomia – e, em parte, em um ambiente físico supervisionado, 

fora de sua residência. A principal característica do modelo está na articulação intencional entre 

as atividades presenciais e virtuais, que devem ser complementares, planejadas e alinhadas a 

objetivos educacionais bem definidos (Nunes et al., 2023). 

Além de favorecer a personalização da aprendizagem, o ensino híbrido estimula o 

desenvolvimento de competências como autonomia, responsabilidade e autorregulação, sendo 

particularmente eficaz em contextos de educação superior, cursos técnicos e, mais 

recentemente, na educação básica (Oliveira et al., 2021). Ao valorizar a construção ativa do 

conhecimento, é possível afirmar que essa modalidade rompe com o modelo de ensino 

tradicional, baseado exclusivamente na transmissão de conteúdos. 

 

A Base Nacional Comum Curricular, que expressa os direitos de 

aprendizagem dos alunos em todas as etapas básicas de ensino, reflete essas 

mudanças, propondo competências gerais relativas à valorização dos 

conhecimentos, ao pensamento crítico, científico e criativo, à consolidação e 

ampliação do repertório cultural do estudante, ao uso de diferentes e 

multilinguagens, à cultura digital, ao trabalho e projeto de vida, à 

argumentação, ao autoconhecimento e autocuidado, à empatia e cooperação e 

à responsabilidade e cidadania. (Silva, 2018, p. 14). 

 

Entre os principais modelos de ensino híbrido aplicados em instituições educacionais 

estão: a rotação por estações, a sala de aula invertida, o modelo flex e o modelo à la carte, entre 
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outros (Nunes et al., 2023). Cada modelo apresenta diferentes níveis de integração entre as 

modalidades, mas todos compartilham o princípio da alternância entre momentos de 

aprendizagem autônoma e interações presenciais com mediação docente. 

Para Moran (2015), as metodologias ativas podem ser classificadas fundamentalmente 

em dois tipos básicos quanto ao tipo e/ou modelo de abordagem na educação: i) um mais suave, 

mantendo o modelo curricular, mas priorizando um maior envolvimento do aluno, através de 

metodologias como o ensino híbrido e ii) a sala de aula invertida, ou um modelo mais 

disruptivo, onde cada aluno aprende no seu próprio ritmo através de atividades baseadas em 

desafios, problemas, jogos etc. 

 

Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A educação sempre foi 

misturada, híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, 

metodologias, públicos. Esse processo, agora, com a mobilidade e a 

conectividade, é muito mais perceptível, amplo e profundo: é um ecossistema 

mais aberto e criativo. Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em 

todos os momentos, em múltiplos espaços. Híbrido é um conceito rico, 

apropriado e complicado. Tudo pode ser misturado, combinado, e podemos, 

com os mesmos ingredientes, preparar diversos “pratos”, com sabores muito 

diferentes (Morán, 2015, p. 22). 

 

Desta forma, a apropriação social das tecnologias de informação e comunicação (TIC), 

em especial da internet no ambiente escolar, é uma forma de favorecer a inclusão digital. 

Entretanto, as próprias escolas enfrentam grandes dificuldades de ordem estrutural, pedagógica 

e tecnológica. “Poucos alunos têm acesso às tecnologias em suas escolas e mais reduzido ainda 

é o número de professores que propõem atividades de aprendizagem articuladas diretamente 

com as TIC” (Bonilla, 2010, p. 43). 

Portanto, é fundamental refletir profundamente sobre esse processo, pois não é 

suficiente apenas declarar que a inclusão digital é essencial, sem uma avaliação dos ditames 

políticos e sociais, pois eles podem dificultar a inclusão digital, uma vez que muitos recursos 

das TIC ainda são inacessíveis para grande parte dos estudantes. Apesar dos incentivos 

governamentais para promover a inclusão digital, Barbosa e colaboradores (2021) discutem que 

a ausência de internet e computador é um desafio para os docentes que não conseguem aplicar 

esses recursos no ambiente escolar. A inclusão digital só se concretiza a longo prazo, quando, 

além da infraestrutura técnica essencial, há políticas públicas e programas que permitam um 

processo constante de formação de professores. É imprescindível que essa inclusão digital seja 

debatida e estruturada por meio de políticas públicas, as quais unam professores e estudantes 

em todo o Brasil. 
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Apesar dos benefícios, como o maior engajamento dos estudantes, a diversificação das 

estratégias pedagógicas e a flexibilidade nos percursos formativos (Avrella; Cerutti, 2018; 

Leonardo; Correa, 2018), o ensino híbrido ainda impõe muitos desafios. Destacam-se a 

necessidade de formação continuada dos professores, a adequação da infraestrutura tecnológica 

e a promoção da inclusão digital para garantir equidade no acesso e permanência dos estudantes 

(Arruda et al., 2021). 

 

3.3.2.3 Ensino sob Medida (EsM) 

 

O método Ensino sob Medida (EsM) foi proposto em 1996 pelo professor Gregory 

Novak e colaboradores, na Universidade de Indiana (EUA), com o objetivo de utilizar recursos 

tecnológicos para melhorar a aprendizagem em sala de aula, especialmente nas áreas de 

Ciências (Novak et al., 1999; Oliveira et al., 2015). Essa estratégia busca otimizar o tempo em 

sala de aula, de modo que os encontros presenciais sejam dedicados à discussão de conceitos, 

resolução de problemas e aprofundamento de conteúdos que os alunos já tiveram contato prévio 

(Vicentini, 2019). 

De acordo com Cestari (2018), o funcionamento do EsM baseia-se em tarefas 

preparatórias, denominadas Tarefas de Leitura (TL), que devem ser realizadas pelos estudantes 

antes da aula. Nessa etapa, os alunos estudam previamente materiais indicados pelo professor 

– como capítulos de livros-texto, artigos curtos, vídeos ou materiais autorais – e respondem a 

questões conceituais enviadas eletronicamente (via e-mail, Moodle, WhatsApp ou outras 

plataformas) (Carvalho et al., 2024). Essas respostas, chamadas de exercícios de aquecimento, 

fornecem ao professor informações valiosas sobre o nível de compreensão, as dificuldades e 

até mesmo as curiosidades manifestadas pelos alunos em relação ao conteúdo (Araújo; Mazur, 

2013). 

Com esse feedback antecipado, o docente pode planejar suas aulas de forma mais 

direcionada, enfatizando os conceitos que apresentaram maior dificuldade, ajustando 

estratégias e promovendo discussões coletivas a partir das respostas recebidas (Ferreira; 

Girotto, 2019). Esse processo torna a aula literalmente “sob medida” para cada turma ou grupo, 

aproximando-se da lógica da personalização da aprendizagem (Rocha; Lemos, 2014). 

Durante os encontros presenciais, o professor pode projetar algumas respostas dos 

estudantes para iniciar os debates, sempre preservando o anonimato (Vicentini, 2019). Estudos 

indicam que, quando suas respostas são selecionadas, os estudantes tendem a sentir-se mais 
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motivados a participar das discussões, intensificando o engajamento e a colaboração (Formica; 

Easley; Spraker, 2010). 

Do ponto de vista avaliativo, o EsM valoriza não apenas a correção conceitual das 

respostas, mas também o esforço, a qualidade das justificativas e o cumprimento dos prazos, 

desencorajando respostas superficiais como “não sei” (Araújo; Mazur, 2013). Dessa forma, 

promove-se a responsabilização do estudante por sua própria aprendizagem, incentivando-o a 

refletir criticamente sobre o material estudado. 

O método se fundamenta na Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, segundo 

a qual novos conhecimentos somente são verdadeiramente assimilados quando ancorados em 

conceitos já existentes na estrutura cognitiva do aprendiz (Ausubel et al., 1980). Ao antecipar 

a leitura e a reflexão antes da aula, o EsM mobiliza os saberes prévios e favorece a construção 

de significados mais duradouros. Além disso, promove habilidades como comunicação oral e 

escrita, trabalho em grupo e autonomia intelectual (Novak et al., 1999; Gavrin et al., 2004). 

 

3.3.2.4 Sequência Didática 

 

A sequência didática pode ser definida como um conjunto de atividades articuladas e 

planejadas de forma intencional, que tem como objetivo conduzir o estudante, gradualmente, à 

compreensão e apropriação de determinados conteúdos (Peretti; Costa, 2013). Segundo Zabala 

(2010 p. 23), trata-se de “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para 

a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto 

pelo professor como pelos alunos”. 

No Brasil, o termo foi introduzido oficialmente pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), em 1998, inicialmente associado ao ensino de Língua Portuguesa sob a forma de 

“projetos” e “atividades sequenciadas” (MEC, 1998). Desde então, o conceito se expandiu e 

passou a ser aplicado em diferentes componentes curriculares da educação básica, como 

Matemática, Ciências e demais áreas do conhecimento (Machado; Cristóvão, 2006). 

Uma sequência didática não se limita a um plano de aula, pois é mais abrangente: 

envolve a organização de conteúdos em etapas progressivas, podendo se desenvolver ao longo 

de dias, semanas ou até de um ano letivo (Ugalde; Roweder, 2020). Seu ponto de partida é o 

levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes, a partir do qual o professor estrutura 

atividades com níveis crescentes de complexidade, de modo a desafiar os alunos, provocar 

conflitos cognitivos e estimular a reflexão crítica (Lins; Gimenez, 2001; Carvalho, 1992). 
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Nesse processo, as atividades investigativas criam situações-problema que permitem ao 

estudante experimentar, generalizar, abstrair e construir significados (Lins; Gimenez, 2001). 

Para Azevedo (2004), a atividade investigativa deve incluir problematização, diálogo e 

reflexão, para que o estudante assuma uma postura ativa e se aproxime do trabalho científico, 

envolvendo-se em tarefas de observação, análise, discussão, registro e explicação. 

Além de favorecer a aprendizagem dos estudantes, a sequência didática também 

contribui para o desenvolvimento profissional docente, na medida em que exige preparo 

técnico, aprofundamento conceitual e organização intencional das práticas pedagógicas 

(Franco, 2018). Oliveira (2001, 2005) destaca que essa metodologia deve conduzir o professor 

a: 

 

(i) estruturar objetivos e conteúdos alinhados às necessidades da turma; (ii) 

garantir a transversalidade entre temas e áreas; (iii) preparar-se 

academicamente para fomentar a construção do conhecimento; e (iv) 

promover a aplicação dos saberes para além do espaço escolar, visando sua 

integração à vida dos estudantes. 

 

Dessa forma, a sequência didática possibilita ao professor organizar, de maneira 

sistemática e reflexiva, as situações de ensino, promovendo um processo de aprendizagem e de 

avaliação contínua que sejam conectados com a realidade do aluno. 

 

3.3.3 Abordagens colaborativas e investigativas  

 

3.3.3.1 Instrução pelos Colegas (IpC) 

 

A Instrução pelos Colegas (IpC), ou Peer Instruction, é um método de ensino-

aprendizagem desenvolvido pelo professor Eric Mazur, em 1991, em suas aulas de Física na 

Universidade de Harvard. Seu objetivo principal é engajar os estudantes no processo de 

aprendizagem, promovendo a compreensão dos conceitos trabalhados em sala de aula por meio 

da reflexão individual e da discussão coletiva (Mazur, 1997; Oliveira et al., 2015). 

A dinâmica do IpC pode ser dividida em etapas cíclicas, geralmente precedidas por uma 

Tarefa de Leitura (TL), composta por textos ou vídeos acompanhados de questões, que devem 

ser respondidas antes da aula (Hennemann; Espinosa, 2025). Essa preparação prévia permite ao 

professor identificar dificuldades antecipadamente e planejar a aula de forma mais direcionada 

(Crouch; Mazur, 2001; Araújo; Mazur, 2012). 

Durante o encontro presencial, o professor faz uma breve exposição oral, de 

aproximadamente 15 a 20 minutos, sobre conceitos-chave. Em seguida, aplica um Teste 
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Conceitual (geralmente de múltipla escolha), que deve ser respondido individualmente pelos 

alunos em cerca de dois minutos. A partir da frequência de acertos, três cenários podem ocorrer 

(Mazur, 1997): 

● Acertos inferiores a 30%: indica que a maioria dos alunos não compreendeu o conceito, 

cabendo ao professor revisar a explicação ou reformular a questão. 

● Acertos entre 30% e 70%: os estudantes discutem em pequenos grupos, 

preferencialmente formados por colegas que escolheram alternativas diferentes. Essa 

discussão dura de dois a três minutos, após o que ocorrer nova votação. Frequentemente, 

a troca de argumentos entre pares leva ao aumento do número de acertos, mesmo sem 

intervenção direta do professor (Brooks; Koretsky, 2011; Lee et al., 2013). 

● Acertos superiores a 70%: o professor comenta rapidamente a questão e pode avançar 

para um novo tópico. 

As respostas dos alunos podem ser registradas de diferentes formas: cartões coloridos, 

sistemas eletrônicos de resposta, aplicativos como Plickers ou ainda dispositivos móveis 

conectados à internet (Lasry, 2008; Araújo, 2013). Independentemente do recurso adotado, o 

essencial é que o professor obtenha um feedback imediato, identificando as principais 

dificuldades conceituais e ajustando sua mediação em tempo real (Müller et al., 2017). 

Ao transferir parte da responsabilidade da aprendizagem para os estudantes, o IpC 

rompe com a passividade das aulas expositivas tradicionais e promove um ambiente de 

aprendizagem ativa, colaborativa e reflexiva (Santos, 2019). O professor atua como mediador, 

orientando as discussões, levantando questionamentos e estimulando a construção coletiva do 

conhecimento (Mazur; Watkins, 2007). 

Além de ampliar a retenção dos conteúdos, pesquisas apontam que a Instrução pelos 

Colegas contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores, como 

argumentação, pensamento crítico e comunicação oral (Crouch; Mazur, 2001; Araújo; Mazur, 

2013). Trata-se, portanto, de uma metodologia que alia rigor conceitual a práticas pedagógicas 

participativas, colocando o estudante no centro do processo de ensino-aprendizagem. 

 

3.3.3.2 STEAM 

 

A abordagem STEAM, acrônimo para Science, Technology, Engineering, Arts and 

Mathematics (Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática), reside na integração 

entre áreas do conhecimento, buscando romper com a fragmentação disciplinar e favorecer a 
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formação de estudantes capazes de atuar diante das demandas complexas da sociedade 

contemporânea (White, 2014; D’Ambrósio, 2020). 

Inicialmente, a abordagem surgiu sob o termo STEM, ainda sem a inclusão das Artes. 

Esse modelo foi difundido na década de 1990, sendo utilizado de forma genérica para 

caracterizar práticas que envolviam ciências, tecnologia, engenharia e matemática (Bybee, 

2010; Silva et al., 2017). Contudo, percebeu-se que os projetos exigiam também processos 

criativos, expressões culturais, pensamento estético e sensibilidade para problemas humanos 

(Silva et al., 2017). Assim, em 2006, Georgette Yakman ampliou o conceito para STEAM, 

incorporando as Artes como dimensão fundamental na construção do conhecimento integrado 

(Cilleruelo; Zubiaga, 2014). 

De acordo com Pugliese (2017), o STEAM pode assumir quatro dimensões no campo 

educacional: i) abordagem ou metodologia; ii) ampliação curricular; iii) política pública; iv) 

modelo educacional. Desse modo, o STEAM caracteriza-se pela promoção de projetos 

integradores, em que os estudantes analisam situações reais, identificam problemas, planejam 

e propõem soluções (Nascimento, 2020). 

Por sua natureza interdisciplinar, a abordagem busca desenvolver criatividade, 

inventividade, empatia, pensamento crítico e colaboração, além de competências 

contemporâneas como o pensamento computacional e a cultura maker, marcada pelo princípio 

do “faça você mesmo” (Halverson; Sheridan, 2014). Ao integrar ciências e tecnologias com 

artes e design, novas possibilidades de conexões curriculares emergem, superando dicotomias 

históricas entre áreas consideradas “exatas” e “humanas” (Cilleruelo; Zubiaga, 2014). 

A aprendizagem em STEAM ocorre de forma ativa: os estudantes são desafiados a 

planejar, testar, errar, revisar e reconstruir, mobilizando conhecimentos de múltiplas áreas para 

resolver problemas significativos (Pavão; Freitas, 2008; Brighenti et al., 2015). Para Lima e 

colaboradores (2017, p. 24), “o aluno tem a oportunidade de aprender de forma autônoma ao 

ter a liberdade de construir protótipos e realizar outras criações”. Nessa perspectiva, aprender é 

colocar a mão na massa, construir sentido e produzir conhecimento em ação. 

 

3.3.4 Abordagens mediadas por tecnologia e ludicidade 

 

3.3.4.1 Gamificação 

 

A gamificação refere-se à aplicação de elementos típicos dos jogos (estética, mecânica, 

dinâmica, desafios e recompensas) em contextos não relacionados a jogos, como o ambiente 
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educacional (Kapp, 2012; Studart, 2022). Essa abordagem tem ganhado destaque por seu 

potencial de engajar, motivar e influenciar comportamentos, especialmente no processo de 

ensino-aprendizagem (Lee; Doh, 2012; Domínguez et al., 2013). 

Segundo Gee (2015), os jogos mantêm os usuários engajados por longos períodos graças 

a princípios de aprendizagem que estimulam identidade, interação, produção, resolução de 

problemas e consolidação do conhecimento. Com base nesses princípios, a gamificação 

promove uma aprendizagem ativa e experiencial, centrada em desafios e na resolução de 

problemas, como destacam Fragelli (2017) e Orlandi e colaboradores (2018). 

A inserção de estratégias gamificadas em sala de aula transforma atividades rotineiras 

em experiências mais atrativas e significativas para os estudantes (Tolomei, 2017). Isso se deve, 

em parte, à familiaridade dos alunos com tecnologias como celulares, tablets e computadores, 

que facilitam o acesso, a participação e o envolvimento (Fardo, 2013). 

A gamificação não exige a criação de um jogo completo, mas a aplicação dos mesmos 

princípios do design de jogos para estimular a criatividade, a resolução de problemas e o 

engajamento no mundo real (Studart, 2022). 

Mais do que apenas incorporar jogos ao ensino, a gamificação busca reinventar o 

processo educativo (Orlandi et al., 2018). Essa abordagem favorece a diversidade de 

interpretações e promove a construção coletiva do conhecimento. 

 

3.3.4.2 Mobile Learning 

 

O Mobile Learning (M-Learning), ou aprendizagem móvel, caracteriza-se pelo uso de 

equipamentos portáteis em um cenário de computação pervasiva, marcado pela mobilidade do 

usuário, conectividade ubíqua e disponibilidade de recursos em qualquer lugar e a qualquer 

tempo (O’Malley, 2003). Embora inicialmente associado ao ensino não presencial, o M-

Learning também se aplica ao contexto da educação básica presencial, pois a aprendizagem não 

se limita ao espaço físico da sala de aula, podendo ocorrer de forma contínua em diferentes 

ambientes (Santos; Alves, 2018). 

O conceito foi primeiramente delineado por Quinn (2000), que definiu o M-Learning 

como a interseção entre a computação móvel e o E-Learning, integrando a flexibilidade do 

acesso remoto com as potencialidades da aprendizagem digital. Posteriormente, Wains e 

Mahmood (2008) o conceituam como um campo de estudo que reúne tecnologias sem fio e 

computação móvel, tendo como objetivo possibilitar a aprendizagem em qualquer lugar e 

momento. No Brasil, Moran (2004) já destacava a necessidade de os professores aprenderem a 
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gerenciar diferentes espaços de aprendizagem, integrando os recursos digitais de forma 

inovadora e colaborativa. 

O M-Learning utiliza dispositivos móveis – como celulares, tablets, notebooks, PDAs e 

outros equipamentos dotados de tecnologias sem fio (Wi-Fi, Bluetooth, GPS, GSM, 3 G, entre 

outros) – como suportes para a aprendizagem (Schmitz, 2016). Essa mobilidade amplia as 

oportunidades educacionais, permitindo que os estudantes aprendam fora da sala de aula, em 

deslocamentos ou momentos de lazer, transformando dispositivos usualmente destinados à 

comunicação e ao entretenimento em recursos pedagógicos (Wains; Mahmood, 2008; Silva, 

2016). 

Para Silva (2016), trata-se de uma forma de aprender “em movimento”, o que o 

diferencia de outras modalidades educacionais. Entre seus principais potenciais, destacam-se: 

 

(i) a flexibilidade de acesso a conteúdos; (ii) o aprendizado sob demanda, que 

ocorre de acordo com o ritmo e a necessidade do aluno; (iii) o estímulo à 

autonomia e à autorregulação; e (iv) a ampliação do acesso à educação, 

contemplando estudantes que passam grande parte de seu tempo conectados 

por meio de smartphones (Barcelos, 2009). 

 

Desse modo, como destacam Kieling e Vetromille-Castro (2021), com dispositivos cada 

vez menores, mais acessíveis e dotados de maior capacidade de processamento, a tendência é 

que o M-Learning se consolide como componente integrado às práticas pedagógicas, tanto no 

ensino presencial quanto na educação a distância. 

 

3.3.4.4 Mapas conceituais 

 

Os mapas conceituais (MCs) são ferramentas gráficas de representação do 

conhecimento que possibilitam visualizar as relações entre conceitos de forma organizada e 

significativa (Rosauro; Porta; Stefenon, 2024). Geralmente seguem um modelo hierárquico, no 

qual os conceitos mais amplos e inclusivos se localizam na parte superior, enquanto os conceitos 

mais específicos e restritos aparecem na base (Aguiar; Correia, 2013). Contudo, de acordo com 

Carabetta Júnior (2013), essa hierarquia não é obrigatória: os mapas podem assumir diferentes 

arranjos, desde que mantenham clareza quanto à relevância e à relação entre os conceitos. As 

setas podem ser usadas para indicar a direção das relações conceituais, embora sua utilização 

não seja obrigatória (Carabetta Júnior, 2013). 

O mapeamento conceitual foi proposto por Joseph Novak, na década de 1970, com base 

na teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel (Davies, 2011). Essa técnica busca 

tornar explícitas as estruturas cognitivas dos indivíduos, permitindo representar graficamente a 
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maneira como o conhecimento é organizado e integrado (Boruchovitch, 1999). Desde sua 

criação, o método consolidou-se como um recurso eficaz para compreender e comunicar 

modelos mentais, sendo empregado em contextos educacionais e, mais recentemente, também 

em organizações e corporações (Carabetta Júnior, 2013). 

Além da fundamentação pedagógica proposta por Novak e Ausubel, a base cognitiva 

que sustenta a eficácia dos MCs é explicada pela Teoria da Dupla Codificação, proposta por 

Paivio (1990). Segundo essa teoria, estímulos verbais (palavras, conceitos, textos) e imagéticos 

(figuras, cores, arranjos espaciais) podem ser processados simultaneamente pela memória de 

trabalho, sem causar sobrecarga cognitiva (Paivio, 1990; Aguiar; Correia, 2013). Assim, 

organizadores gráficos, como esquemas, fluxogramas, organogramas, mapas mentais e mapas 

conceituais, potencializam a aprendizagem ao articular simultaneamente informações visuais e 

simbólicas. 

No contexto educacional, Moreira (2012) destaca que os MCs têm múltiplas aplicações: 

i) permitem identificar conhecimentos prévios dos alunos, ii) acompanhar mudanças 

conceituais ao longo do processo de instrução, iii) avaliar a coerência curricular e iv) verificar 

a organização conceitual de uma disciplina. Além disso, os MCs favorecem o compartilhamento 

de informações entre especialistas e podem estimular a aprendizagem colaborativa, 

promovendo a interação social mediada pela linguagem. 

Estruturalmente, os conceitos centrais costumam ser apresentados em retângulos, 

dispostos no centro do mapa; os aspectos estruturais aparecem em círculos (à esquerda), 

enquanto as considerações sobre o uso individual ou colaborativo podem ser destacadas em 

retângulos sombreados (à direita) (Novak; Cañas, 2010). Essa organização favorece uma leitura 

intuitiva e a compreensão global das relações conceituais representadas. 

 

3.4 Metodologias ativas no ensino das ciências exatas 

 

O ensino das Ciências Exatas apresenta, historicamente, desafios relacionados à 

abstração dos conteúdos, à ênfase na transmissão acrítica e memorização excessiva de nomes, 

fórmulas e processos, além da consequente desmotivação dos estudantes. Tendo em vista a 

consolidação das metodologias ativas como abordagens centradas no protagonismo discente, é 

relevante analisar como essas práticas se manifestam no ensino das Ciências Exatas. 

No estudo de Alves et al. (2022), a utilização de jogos digitais, por meio da gamificação 

como recurso pedagógico, resultou em aumento expressivo na participação dos estudantes e na 

compreensão dos conteúdos. Os autores observaram que a introdução de recompensas, desafios 



44 

 

 

e feedbacks instantâneos estimulou o interesse dos estudantes e favoreceu a construção do 

conhecimento. 

De modo semelhante, Souza, Neves e Quarto (2021) ressaltam que a aplicação da 

gamificação no ensino de disciplinas exatas aproxima os estudantes dos conteúdos de forma 

lúdica, contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio lógico e da capacidade de resolver 

problemas. Ao transformar conceitos abstratos em desafios práticos e interativos, os jogos 

permitem que o estudante perceba as disciplinas de exatas como algo acessível, aplicável e 

relevante para o cotidiano, reduzindo a resistência e o desinteresse característicos das aulas 

exclusivamente expositivas. 

Nas disciplinas de Ciências Exatas, Fontanini (2007) destaca o uso de mapas conceituais 

como método de ensino, definindo essa ferramenta como diagramas bidimensionais que 

representam conceitos e as relações entre eles, geralmente organizados em elipses ou retângulos 

conectados por linhas e palavras de ligação. Para Moreira (2005), a construção de mapas 

conceituais configura-se como uma verdadeira situação-problema, pois estimula o aluno a 

organizar e relacionar conhecimentos prévios com novos conceitos. 

Além dessas estratégias, estudos evidenciam a eficácia de metodologias ativas também 

no ensino da Física. O trabalho de Oliveira (2012) apresenta os resultados da aplicação de uma 

unidade didática desenvolvida com base nas metodologias Ensino sob Medida (EsM) e 

Instrução pelos Colegas (IpC), abordando o conteúdo de Eletromagnetismo para alunos do 

ensino médio, onde os resultados indicaram que a turma demonstrou boa receptividade às 

metodologias aplicadas, apresentando um ganho significativo de aprendizagem. Segundo o 

autor, “desenvolveu-se nos alunos uma motivação relacionada à aprendizagem colaborativa, 

além de incentivar o envolvimento ativo no processo de ensino-aprendizagem, antes, durante e 

depois da aula” (Oliveira, 2012, p. 89), destacando que seria difícil alcançar o mesmo resultado 

por meio do método tradicional de ensino. 

De forma semelhante, Santos (2016) desenvolveu e aplicou uma sequência didática 

voltada ao ensino de ondulatória, integrando as metodologias EsM e IpC. A proposta incluiu 

uma atividade experimental, a montagem de um espectrógrafo de baixo custo, além de 

exercícios de resolução de problemas e debates em sala de aula. Foi aplicada a duas turmas do 

segundo ano do ensino médio de um colégio particular. O autor constatou melhora no 

desempenho dos estudantes em relação aos resultados obtidos com métodos tradicionais, além 

de elevada aceitação por parte dos estudantes. 

Entretanto, é importante considerar que o êxito das metodologias ativas depende 

também de fatores estruturais e socioculturais. Soares (2013) aponta que estudantes de escolas 
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com infraestrutura precária enfrentam obstáculos adicionais, como turmas numerosas, escassez 

de recursos didáticos e insuficiente formação docente. Esses elementos, somados à 

desmotivação e à percepção limitada da utilidade das disciplinas de exatas no cotidiano, 

contribuem para o baixo rendimento escolar (Silva, 2024). 

Para Moran (2018), o papel das metodologias ativas é justamente superar essa lógica 

passiva de ensino, promovendo o desenvolvimento da autonomia e a capacidade de reflexão 

crítica. No ensino das disciplinas de exatas, optar por metodologias ativas pode significar a 

substituição da simples memorização de fórmulas por um processo de investigação, no qual o 

estudante é incentivado a formular hipóteses, testar soluções e aplicar o raciocínio lógico de 

forma criativa. 

Complementarmente, Prensky (2015) destaca que a incorporação de tecnologias 

digitais, como jogos educativos e plataformas interativas, amplia o potencial das metodologias 

ativas, tornando o aprendizado mais dinâmico e prazeroso. Tais recursos oferecem recompensas 

simbólicas, desafios e/ou simulações que despertam a curiosidade e fortalecem a motivação 

intrínseca dos estudantes. 
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4 METODOLOGIA 

Este trabalho consiste em uma revisão sistemática da literatura, realizada a partir das 

diretrizes do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses), reconhecido por estabelecer critérios rigorosos para a condução de revisões 

sistemáticas, assegurando transparência, reprodutibilidade e qualidade na seleção e análise dos 

estudos (Moher et al., 2009).  A escolha por essa abordagem metodológica fundamenta-se na 

necessidade de reunir e organizar o conhecimento produzido na área, permitindo uma 

compreensão mais ampla das práticas pedagógicas ativas utilizadas nas escolas brasileiras. 

As buscas por artigos foram realizadas em duas bases de dados: o Portal de Periódicos 

da CAPES e a Scientific Electronic Library Online (SciELO). O recorte temporal abrangeu 

publicações entre os anos de 2015 e 2025, com o intuito de refletir uma década de produção 

acadêmica sobre o tema. As pesquisas foram realizadas no mês de junho de 2025, para 

minimizar variações nas quantidades de trabalhos disponíveis. As estratégias de busca foram 

organizadas com o uso de operadores booleanos e aspas, com o objetivo de concentrar apenas 

artigos diretamente relacionados à temática. A expressão de busca em português foi estruturada 

da seguinte forma: (“educação básica” OR “ensino médio”) AND (“metodologias ativas” OR 

“práticas pedagógicas ativas” OR “estratégias ativas” OR “ensino centrado no aluno” OR 

“aprendizagem ativa”). Já os termos equivalentes em inglês foram utilizados na seguinte 

combinação: (“basic education” OR “high school”) AND (“active methodologies” OR “active 

teaching practices” OR “active strategies” OR “student-centered learning” OR “active 

learning”). 

As referências dos estudos encontrados nas buscas foram exportadas em arquivos no 

formato “.ris” para o Rayyan.ai, onde os mesmos foram analisados quanto à presença de 

duplicatas. Este modo de avaliação permite que os dados não sejam enviesados pelas decisões 

tomadas anteriormente, baseando-se unicamente no conteúdo apresentado. 

A seleção dos estudos ocorreu em etapas. Inicialmente, foram definidos os critérios de 

inclusão, descritos a seguir (Quadro 1): 
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Quadro 1 – Critérios de inclusão 

Critério Descrição 

CI1 Artigos publicados entre 2015 e 2025 

CI2 Artigos que abordam em seu título, resumo ou palavras-chaves as metodologias 

ativas no contexto da Educação básica, exclusivamente no ensino médio 

CI3 Artigos com resultados empíricos sobre a aplicação ou abordagem das 

metodologias ativas no ensino médio. 

Legenda: CI = Critério de Inclusão. 

Fonte: A autora (2025). 

 

Em seguida, aplicaram-se os critérios de exclusão, que eliminaram os artigos de acordo 

com os critérios descritos abaixo (Quadro 2): 

Quadro 2 – Critérios de exclusão 

Critério Descrição 

CE1 Artigos indisponíveis na íntegra 

CE2 Artigos fora do recorte temporal 

CE3 Estudos voltados a outros níveis de ensino 

CE4 Estudos que não incluam dados primários 

CE5 Trabalhos que apenas menciona superficialmente o tema, sem aprofundamento 

metodológico e analítico 

CE6 Trabalhos não relacionados às disciplinas de exatas (Matemática, Física e 

Química) no contexto da educação básica 

Legenda: CE = Critério de Exclusão. 

Fonte: A autora (2025). 
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A leitura dos títulos e resumos foi utilizada como primeira etapa de triagem. Quando os 

resumos não forneciam informações suficientes para a tomada de decisão, os textos eram lidos 

na íntegra, a fim de verificar o atendimento aos critérios estabelecidos. Todo o processo de 

identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos será representado por meio de um 

fluxograma, conforme o modelo PRISMA (Figura 1), conferindo maior clareza e rigor 

metodológico ao estudo. O diagrama de fluxo possibilita ter uma compreensão de como os 

estudos foram encontrados e escolhidos, facilitando comparações entre estudos distintos. O 

registro minucioso de cada fase da seleção evita preconceitos e assegura que a escolha de incluir 

ou excluir um estudo foi realizada de maneira sistemática e com justificativas. Segundo as 

normas do PRISMA, é possível inferir que a revisão foi realizada seguindo um procedimento 

padronizado, o que aumenta a confiança nos resultados. O modelo sugere que todas as revisões 

sistemáticas que o utilizam apresentam as informações essenciais de maneira uniforme, 

facilitando comparações entre estudos distintos. 

Os dados qualitativos extraídos a partir das buscas e selecionados através dos critérios 

de inclusão e exclusão foram analisados com inspiração na análise de conteúdo de Laurence 

Bardin (2016). Isto envolve a sistematização e a interpretação de dados a partir da avaliação do 

conteúdo de um conjunto de dados, reduzindo suas características a elementos-chave (Valle; 

Ferreira, 2025). 

A Análise de Conteúdo é uma técnica de análise de dados qualitativos que permite 

interpretar discursos, falas, textos ou outros tipos de materiais. Como explica Bardin (2016, p. 

15), trata-se de um grupo de ferramentas metodológicas que se tornam cada vez mais refinadas 

e em evolução contínua, utilizadas em uma variedade de discursos. O elemento unificador 

dessas metodologias é uma interpretação dirigida, fundamentada na dedução: o processo em 

que se classifica, sistematiza e compreende as informações de acordo com padrões claramente 

estabelecidos. 

A análise dos artigos selecionados foi realizada com base em uma leitura aprofundada 

de todo o texto, construindo a categorização dos principais temas aventados. Foram 

identificados padrões recorrentes e construído o agrupamento dos dados em categorias 

temáticas, tais quais: (a) papel do professor, (b) aprendizagens significativas ou pensamento 

crítico e (c) processo educativo. Partindo dessa análise, procurou-se condensar as principais 

contribuições da literatura selecionada, buscando um olhar crítico e atualizado sobre o uso das 

metodologias ativas no contexto da educação básica. 

A análise foi conduzida em três etapas: (1) pré-análise, com leitura exploratória dos 

documentos e definição das unidades de análise; (2) exploração do material, com a codificação 
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dos trechos relevantes e organização em categorias temáticas, como tipos de metodologias 

ativas, impactos na aprendizagem, estratégias pedagógicas e desafios de implementação; e (3) 

tratamento dos resultados e interpretação, com a síntese crítica das categorias identificadas, 

visando compreender tendências, limitações e contribuições pedagógicas apontadas na 

literatura. 

Para a construção dos resultados, foram extraídas frases dos textos como unidades de 

registro dos artigos que apresentavam conteúdos diretamente relacionados à aplicação das 

metodologias ativas no ensino médio, priorizando aqueles apresentados nas seções dos 

resultados e discussão (Apêndice II). 

Após o levantamento das categorias iniciais, estas foram subdivididas em subcategorias 

que reúnem informações por meio de um conjunto de frases orientadas por um 

conceito/inferência norteador (Fossá, 2003). Nesta etapa, as categorias iniciais foram descritas 

de acordo com a interpretação do conteúdo dos instrumentos de pesquisa e dos conceitos 

teóricos (Pereira, 2019), com base no item Resultados primeiramente, depois verificados em 

outras partes do artigo, utilizando também as informações intermediárias. Assim, é identificado 

o conceito norteador, que objetiva um resumo na descrição das categorias encontradas e 

exploradas. 

As categorias estabelecidas foram definidas com base em justificativas específicas: a) 

papel do professor: quando o registro fala sobre o docente ou sobre como o docente se coloca, 

uso de ferramentas pelo docente, feedback do docente, formação docente etc.; b) aprendizagens 

significativas ou pensamento crítico: desenvolvimento de competências socioemocionais e 

educativas, desenvolvimento de pensamento crítico, autonomia e protagonismo e c) processo 

educativo: construção do conhecimento, métodos e conteúdos, experiências em sala, resultados 

da aprendizagem, dinâmica de ensino-aprendizagem, atividade do estudante, interação e 

autonomia. Além disso, destacou-se o debate sobre as metodologias ativas aplicadas 

principalmente às disciplinas de exatas, considerando seus principais resultados e diferenças 

em relação aos demais componentes curriculares. Com a análise realizada, espera-se que a 

discussão avance para novos caminhos e traga resultados que possam contribuir para as práticas 

pedagógicas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Objetivando selecionar pesquisas brasileiras sobre metodologias ativas no ensino das 

disciplinas exatas nos últimos 10 anos, realizamos uma revisão sistemática com caráter 

exploratório em artigos acadêmicos. O objetivo foi oferecer uma visão mais abrangente a 

respeito do tema e contribuir para o desenvolvimento de novas teorias e hipóteses. 

Através das buscas na Scielo e na Plataforma CAPES, foram recuperados 273 artigos, 

de acordo com os termos de busca em português e inglês (Quadro 3).  

Quadro 3 – Artigos recuperados através dos termos de busca por base de dados 

Termos de busca Base de dados Nº de artigos 

(“educação básica” OR “ensino médio”) 

AND (“metodologias ativas” OR 

“práticas pedagógicas ativas” OR 

“estratégias ativas” OR “ensino 

centrado no aluno” OR “aprendizagem 

ativa”) 

Plataforma CAPES 220 

SCIELO 11 

(“basic education” OR “high school”) 

AND (“active methodologies” OR 

“active teaching practices” OR “active 

strategies” OR “student-centered 

learning” OR “active learning”) 

Plataforma CAPES 30 

SCIELO 12 

Fonte: A autora (2025). 

Entretanto, após o processo de triagem, apenas 23 (vinte e três) artigos foram 

selecionados para compor o corpus deste trabalho, conforme apresentado no Fluxograma da 

Figura 1, a seguir. 
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Figura 1 – Fluxograma com buscas realizadas nas plataformas Periódicos CAPES e Scielo 

baseado no método PRISMA 2020 

 

 
Fonte: A autora (2025). 

 

Após avaliação dos critérios de inclusão e exclusão definidos nos Quadro 1 e Quadro 2, 

os 23 artigos que atenderam aos critérios de elegibilidade foram selecionados para compor a 

análise. Durante a leitura e categorização dos relatos, três artigos foram removidos deste estudo 

por apresentarem resultados da utilização de uma teoria, e não de uma metodologia, além de 

não apresentarem relatos sobre a execução das metodologias ativas. Todos os artigos utilizados 

neste estudo estão apresentados no Apêndice I. 

     

Estudos recuperados através das bases de 

dados:  
Em português 

CAPES (n = 220) 
Scielo (n = 11) 

Em inglês 
CAPES (n=30) 

Scielo (n=12) 

Estudos removidos antes da triagem:  
Removidos por duplicação 

(n = 16 ) 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
 

Estudos selecionados para leitura de título e 

resumo (n = 257) 

Removidos: (n= 198) 
- não contenham o texto completo disponível; 
- não abordam a temática em seu título, resumos ou 

palavras-chave; 
- fora do marco temporal estabelecido; 
- voltados a outros níveis de ensino (fundamental ou 

superior);  
- revisões da literatura; 
- trabalhos não relacionados às disciplinas de exatas 

(Matemática, Física e Química) no contexto da educação 

básica. 

T
ri

ag
em

 Estudos selecionadas para leitura integral 

(n=59) 

Estudos recuperados a partir de referências 
secundárias e que atendem aos critérios de 

elegibilidade (n=0) 

Estudos excluídos: (n= 33) 
- não tratam o tema de forma analítica. 

Estudos incluídos pela revisão (n=26)  
Estudo recuperado de forma secundária (n=0) 

Total de artigos aceitos: (n = 23) In
cl

u
so

s 

Estudos excluídos: (n =3) 
- tratam o tema apenas de forma teórica. 
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Dentre os artigos selecionados, a Tabela 1 apresenta as 11 metodologias ativas citadas 

nos artigos, onde foram observadas maiores ocorrências para a utilização da “Aprendizagem 

baseada em problemas”, com 27,59% das ocorrências, seguida pela “Sala de aula invertida” e 

a “Gamificação”, respectivamente com 17,24% e 13,79% das ocorrências. Adicionalmente, 

constatou-se que seis estudos recorreram ao uso combinado de metodologias ativas. Dentre os 

estados com maior número de estudos, o Ceará e o Paraná foram destaques, com 

respectivamente 3 e 4 estudos, conforme a Figura 2. 

 

Tabela 1 – Frequência de ocorrência das metodologias ativas identificadas nos estudos 

analisados 

Abordagem ativa empregada Frequência de ocorrência Frequência relativa (F%) 

Aprendizagem Baseada em Problemas 8 27,59% 

Sala de Aula Invertida 5 17,24% 

Gamificação 4 13,79% 

Instrução Pelos Colegas (IpC) 3 10,34% 

Sequência Didática 2 6,90% 

Aprendizagem Baseada em Projetos 2 6,90% 

STEAM 1 3,45% 

Modelagem Matemática 1 3,45% 

Mobile Learning 1 3,45% 

Mapa Conceitual 1 3,45% 

Ensino Híbrido 1 3,45% 

Total geral 29 100,00% 

Fonte: A autora (2025). 
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Figura 2 – Frequência de ocorrência dos estudos por estado brasileiro 

Fonte: A autora (2025). 

 

Dentre os componentes curriculares mais frequentes nos estudos, houve um destaque 

para a disciplina de Física com 10 (dez) dentre os 23 estudos incluídos (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Frequência de ocorrência dos componentes curriculares identificadas nos estudos 

analisados 

Componente curricular Frequência de ocorrência Frequência relativa (F%) 

Física 10 38,46% 

Matemática 8 34,62% 

Química 5 26,92% 

Total geral 23 100,00% 

Fonte: A autora (2025). 

 

A partir da categorização das unidades de análise, a sistematização dos estudos resultou 

em 3 (três) categorias, subdivididas em 9 (nove) subcategorias, conforme Apêndice II, 

Apêndice III e Quadro 4, a seguir: 
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Quadro 4 – Frequência de ocorrência das categorias e subcategorias nos artigos, definida a partir de 

apreciação inspirada na análise de conteúdo de Bardin 

Categorias Subcategorias Frequência de ocorrência 

Papel do Professor 

  

1- Mediador 3 

2- Uso de Tecnologias 2 

3- Formação Docente 1 

4- Alinhamento Pedagógico 1 

Aprendizagens Significativas 

ou Pensamento Crítico 

  

1-Autonomia e Protagonismo 10 

2- Desenvolvimento de Competências 

Socioemocionais e Educativas 

4 

3-Contextualização 3 

Processo Educativo 1- Resultados 12 

2- Percepções sobre Metodologias de 

Aprendizagem 

2 

3- Rendimento 1 

4- Construção do conhecimento 7 

Fonte: A autora (2025). 

5.1 ANÁLISE DAS CATEGORIAS 

  

Ao analisar os vinte e três artigos, observa-se uma preocupação maior com aspectos 

relacionados diretamente com os estudantes, como a busca por resultados de aprendizagem e o 

desenvolvimento de autonomia e protagonismo. Ao passo que aqueles relacionados com o 

professor aparecem em menor proporção. 

 A seguir, apresenta-se cada categoria, de modo a construir um panorama geral sobre o 

assunto. 
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5.1.1 Papel do professor  

 

O papel do professor como mediador, citado em três artigos (n=3), mostra-se essencial 

para facilitar a compreensão dos conceitos, oportunizar reflexões e alinhar a aprendizagem ao 

projeto de vida dos estudantes, favorecendo que estes se reconheçam como protagonistas do 

processo educativo (Gonzales et al., 2024). Essa mediação aparece tanto como condição para 

viabilizar a aplicação das metodologias, especialmente em contextos de infraestrutura limitada, 

quanto como elemento que amplia a participação e a segurança discente para expor ideias e 

argumentar. 

 

A aplicação dos métodos combinados exige uma disposição do professor, pois 

(...) é o professor quem fará acontecer o projeto. Se fossem considerados os 

ambientes e a infraestrutura da escola de aplicação, não haveria condições da 

aplicação dos métodos. Portanto, o professor precisou investir em recursos 

tecnológicos (Artigo 3). 

Ao final dessa etapa, a relação dialógica entre professor–aluno tornou-se mais 

acessível; os estudantes sentiram-se mais encorajados a expor suas ideias 

(Artigo 25). 

Mediações dessa natureza (...) possam e devam fazer parte intencionalmente 

do discurso do professor (...) enquanto mediador não somente na construção 

do conhecimento dos alunos, mas no desenvolvimento de suas competências 

e habilidades de raciocínio (Artigo 16). 

 

A centralidade da mediação docente converge com a perspectiva de que a construção do 

conhecimento não é unilateral, mas resulta da interação, do diálogo e da cooperação entre os 

sujeitos do processo educativo (Conceição et al., 2019). Nessa direção, o docente deixa de ser 

mero transmissor de conteúdos e assume a função de mediador do conhecimento, promovendo 

situações didáticas que estimulem a reflexão, o questionamento e a produção de sentidos 

(Passos et al., 2024), o que se aproxima da concepção freireana de educação dialógica, contrária 

ao modelo bancário e pautada na construção coletiva do saber (Freire, 1987; 2009). 

 

5.1.1.1 Uso de Tecnologias 

 

Quanto à subcategoria Uso de Tecnologias (n=2), os achados sugerem que mídias e 

plataformas digitais podem ampliar o engajamento em diferentes níveis de ensino, tornando o 

ambiente de aprendizagem mais atrativo e dinâmico, além de fornecer subsídios para avaliação 

diagnóstica e formativa. 

 

É incontestável (...) que a utilização dos métodos combinados Sala de Aula 

Invertida e Peer Instruction, tendo como apoio o aplicativo Plickers, vale a 
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pena (...) principalmente porque o professor consegue aproveitar melhor seu 

tempo em sala de aula (Artigo 3). 

A atividade proposta na plataforma virtual Kahoot! permite ao professor 

identificar informações úteis para uma avaliação diagnóstica ou formativa do 

aluno (Artigo 24). 

 

Esses resultados dialogam com a compreensão de que práticas híbridas e mediadas por 

recursos digitais podem diversificar estratégias pedagógicas e favorecer maior participação 

discente, desde que haja planejamento intencional e acompanhamento docente (Christensen; 

Horn; Staker, 2013; Moran, 2015; Nunes et al., 2023). 

Além disso, a incorporação de elementos típicos de jogos – estética, mecânicas, desafios 

e recompensas – em contextos educativos, tende a transformar ambientes conteudistas em 

espaços interativos (Silva; Sales; Castro, 2019), o que se aproxima das discussões sobre 

gamificação como estratégia de engajamento e motivação no processo de ensino-aprendizagem 

(Kapp, 2012; Studart, 2022). Contudo, o uso pedagógico das tecnologias não pode ser reduzido 

à simples disponibilidade de ferramentas: limitações de infraestrutura e desigualdades de acesso 

seguem constituindo barreiras relevantes, exigindo políticas de inclusão digital e formação 

continuada para garantir equidade (Bonilla, 2010; Barbosa et al., 2021; Arruda et al., 2021). 

5.1.1.2 Formação Docente e Alinhamento Pedagógico  

No que se refere às subcategorias Formação Docente (n=1) e Alinhamento Pedagógico 

(n=1), destacam-se, respectivamente, a necessidade de domínio pedagógico e tecnológico para 

garantir efetividade no uso das ferramentas e a importância da leitura diagnóstica do professor 

sobre conhecimentos prévios, com ajustes didáticos ao longo do processo. 

 

Acredita-se que para a eficácia dessa ferramenta para gamificar a sala de aula 

é preciso que o professor domine pelo menos três tipos de conhecimento: 

sobre a metodologia, sobre o Kahoot e sobre o currículo. Ignorar um destes 

compromete os resultados a serem alcançados (Artigo 23). 

 

Esses achados destacam que metodologias ativas demandam intencionalidade didática, 

planejamento e domínio de estratégias pedagógicas variadas, especialmente quando se busca 

atender a diferentes ritmos e estilos de aprendizagem (Passos et al., 2024). No caso de 

sequências didáticas, por exemplo, trata-se de um conjunto de atividades ordenadas e 

articuladas com objetivos conhecidos por professor e estudantes, geralmente ancoradas no 

levantamento de conhecimentos prévios e na organização progressiva das tarefas (Zabala, 2010; 

Peretti; Costa, 2013). Além disso, a formação inicial e continuada dos docentes, 

frequentemente, apresenta desalinhamentos em relação às metodologias ativas e à 
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aprendizagem significativa, o que pode dificultar sua implementação crítica e consistente 

(Santos et al., 2021; Moreira; Oliveira, 2024). 

 

5.1.2 Aprendizagens Significativas ou Pensamento Crítico 

 

A Aprendizagem Significativa está presente em doze artigos (n=12) como resultado 

direto da ressignificação da sala de aula, compreendida como espaço de interações, debates, 

questionamentos, proposições e tomadas de posição. Os estudos indicam envolvimento discente 

com estudo prévio, participação nas atividades em aula e consolidação do conhecimento por 

meio de desafios, retomadas e compreensão progressiva. 

 

Pode-se afirmar, então, que os alunos estavam predispostos a aprender, pois 

se envolveram com o estudo prévio, discutiram e realizaram as atividades em 

aula e se divertiram com os desafios pós-aula, em momentos ricos de 

diferenciação progressiva (Artigo 13). 

Os autores afirmam que quando há sensação de ‘ah! Entendi!’, houve 

aprendizagem. (...) esta sensação demonstra que ocorreu um processo 

progressivo de construção do conhecimento (Artigo 13). 

O processo de mobilização de significado do conteúdo (...) constituiu-se como 

um processo de idas e vindas, valorizando o erro como aliado do processo de 

aprendizagem (Artigo 7). 

 

Tais achados se aproximam da concepção de que a aprendizagem se torna mais 

significativa quando o estudante atribui sentido ao conteúdo e participa ativamente de 

experiências que articulam ação e reflexão (Dewey, 1979; 1997). Nesse cenário, o engajamento 

discente (interesse, escolha e compreensão) é uma condição essencial para ampliar a autonomia 

e a participação crítica do estudante ao longo do processo educativo (Berbel, 2011). Além disso, 

ao valorizar habilidades como pensamento crítico, comunicação, colaboração e uso responsável 

das tecnologias, esses resultados dialogam com as competências gerais propostas pela BNCC, 

que enfatizam formação integral, criatividade, argumentação e cultura digital (Marini, 2018). 

 

5.1.2.1 Autonomia e o Protagonismo 

 

A autonomia e o protagonismo, uma das subcategorias mais frequentes (n=10), 

evidenciam que, quando os estudantes se reconhecem como protagonistas do próprio 

aprendizado, há maior engajamento e disposição para integrar conhecimentos prévios à 

construção coletiva. 

 

Quanto ao engajamento, foi analisado não apenas o ativismo dos grupos (...) 

mas também a proatividade (Artigo 7). 
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É possível observar que o aluno não só compreendeu a definição de fatorial, 

mas utilizou de forma adequada as simplificações, evidenciando compreensão 

e domínio dos significados (Artigo 13). 

 

Esse resultado tensiona o modelo transmissivo ainda recorrente em diferentes contextos 

escolares, no qual a centralidade do professor e a aula expositiva tendem a produzir passividade 

discente e menor envolvimento com o estudo (Lovato; Michelotti; Loreto, 2018; Monteiro; 

Vidotto, 2014). Em contraste, metodologias ativas visam deslocar o estudante da posição de 

expectador para sujeito da aprendizagem, mobilizando conhecimentos prévios e promovendo 

participação crítica (Diesel et al., 2017). Nessa direção, a pedagogia freireana entende a 

autonomia como construção histórica e relacional, desenvolvida na interação com o outro por 

meio do diálogo e da práxis (Freire, 1992; 2003; 2015). Assim, as evidências apresentadas pelos 

artigos analisados reforçam a pertinência de práticas que favoreçam o estudante como agente 

ativo de sua trajetória formativa. 

 

5.1.2.2 Desenvolvimento de Competências Socioemocionais e Educativas  

 

Na subcategoria Desenvolvimento de Competências Socioemocionais e Educativas 

(n=4), os achados apontam avanços em colaboração, relações interpessoais, escuta e trabalho 

em equipe, associados à dinâmica de aprendizagem em grupo e discussão de erros como 

estratégia formativa. 

 

É notável a evolução dos alunos (...) quanto aos relacionamentos e ao 

sentimento de equipe e amizade (...) evidenciou-se um amadurecimento 

pessoal (...) e um aumento na confiança acadêmica (Artigo 3). 

Como os erros das questões foram discutidos em grupos, essa dinâmica 

favoreceu um ambiente de aprendizagem colaborativa, ajudando os alunos a 

trabalharem em equipes (...) (Artigo 23). 

 

Esses resultados dialogam com a ideia de que a escola deve proporcionar experiências 

educativas democráticas e colaborativas, em que participação, diálogo e cooperação sejam 

elementos estruturantes do processo de formação (Dewey, 1959; Gamboa, 2004). Essa 

dimensão também se articula às orientações da BNCC, ao enfatizar competências como 

empatia, cooperação, responsabilidade e comunicação (Marini, 2018). 

5.1.2.3 Contextualização 

Por fim, a subcategoria Contextualização (n=3) evidencia que estratégias como 

Modelagem Matemática e STEAM favorecem a compreensão da matemática em articulação 
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com outras áreas e com situações reais, inclusive em temáticas como Educação Ambiental e 

práticas do curso técnico. 

 

Na opinião dos alunos, as atividades desenvolvidas na Modelagem 

Matemática, com aplicação da metodologia STEAM, mostraram-se eficientes, 

pois observaram que a matemática tem relação com as demais disciplinas 

(Artigo 22). 

As ações praticadas pelos estudantes (...) contribuíram na construção de 

cidadãos cientes quanto à Educação Ambiental e conceitos matemáticos 

aplicados em situações reais (Artigo 22). 

 

A contextualização observada encontra suporte na literatura sobre modelagem 

matemática, que propõe partir de problemas reais para, então, mobilizar conteúdos necessários 

à sua resolução, conferindo maior sentido à aprendizagem e aproximando a matemática do 

cotidiano dos estudantes (Burak, 1992; Bassanezi, 2002; 2015). Do mesmo modo, a abordagem 

STEAM busca romper com a fragmentação disciplinar, favorecendo integrações curriculares e 

a formação de estudantes capazes de lidar com demandas complexas da sociedade 

contemporânea (White, 2014; D’Ambrósio, 2020; Nascimento, 2020). 

 

5.1.3 Processo educativo 

 

O Processo Educativo comparece em dezoito artigos (n=18), reforçando o papel do 

estudante como agente ativo do próprio desenvolvimento. De modo geral, os estudos indicam 

que a implementação das metodologias ativas envolve etapas iniciais de adaptação, nas quais 

podem ocorrer confusões relacionadas à compreensão das propostas, exigindo intervenções e 

reorientações por parte do professor. Essas dificuldades podem ser compreendidas como efeito 

de transição entre um modelo tradicional, centrado na previsibilidade da exposição, e um 

modelo ativo, no qual há redistribuição de papéis e maior responsabilização discente, o que 

demanda clareza de objetivos, etapas e mediação docente contínua (Souza; Iglesias; Pazin-

Filho, 2014; Feitosa; Valente, 2021). 

 

5.1.3.1 Percepção sobre Metodologias de Aprendizagem 

 

Na subcategoria “Percepção sobre Metodologias de Aprendizagem” (n=2), verifica-se 

que os conceitos relacionados ao uso das metodologias ativas ainda não estão plenamente claros 

para parte dos sujeitos envolvidos. Entre os principais desafios identificados, destaca-se a 

fragilidade na articulação entre teoria e prática, fator que pode gerar confusão e até rejeição das 

propostas metodológicas. 
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Grande parte dos alunos apontou ter se sentido confusa com a vivência dessa 

metodologia (Artigo 1). 

Mais da metade dos alunos afirmou compreender melhor o conteúdo quando 

explicado pelo professor em sala de aula (Artigo 1). 

Observou-se maior tendência dos alunos em preferir videoaulas para revisar 

conteúdos já estudados (Artigo 1). 

 

Esse distanciamento indica a existência de uma separação entre o saber teórico e a 

prática educativa, o que pode fragilizar o processo de ensino-aprendizagem, ao transformar a 

teoria em conteúdo abstrato e a prática em mera execução desprovida de intencionalidade. 

Nessa direção, a fragilidade na articulação teoria–prática tensiona o princípio de práxis, 

entendido como movimento dialético entre ação e reflexão crítica sobre o fazer educativo 

(Freire, 2003), sugerindo que a aprendizagem ativa depende de mediação capaz de atribuir 

sentido às etapas e às experiências vividas.  

No Artigo 1 (Relato de experiência no ensino híbrido: como estudantes de química em 

nível médio encaram a indicação de videoaulas?), observa-se que os estudantes não 

compreenderam plenamente a proposta da atividade, uma vez que a utilização das videoaulas 

deveria funcionar como suporte para o trabalho posterior do professor em sala de aula. Em 

contrapartida, a adesão discente tende a ser ampliada quando há clareza quanto às etapas e aos 

objetivos do processo metodológico, como exemplificado no Artigo 3 (Métodos Combinados: 

sala de aula invertida e peer instruction como facilitadores do ensino da matemática) 

 

A combinação dos métodos Sala de Aula Invertida e Peer Instruction foi, de 

fato, um diferencial nas salas de aplicação deste projeto. Inicialmente, os 

alunos apresentaram dificuldades em justificar respostas e argumentar com os 

colegas. A gravação dos vídeos, por meio da Sala de Aula Invertida, mostrou-

se um recurso facilitador para a aplicação dos métodos, resultando em maior 

motivação e facilidade de entendimento do conteúdo após assistirem às aulas. 

 

Outro desafio identificado refere-se aos resultados, especialmente no que diz respeito 

ao baixo engajamento dos estudantes em conteúdos básicos das disciplinas de exatas. Essa 

dificuldade pode estar relacionada à falta de motivação, à resistência às mudanças 

metodológicas e à necessidade de adaptação tanto por parte dos estudantes quanto dos 

professores. Ademais, fatores como ausência de formação continuada, tempo adicional exigido 

para planejamento, carência de suporte administrativo e tecnológico e resistência de alguns 

docentes à superação de metodologias tradicionais contribuem para esse cenário. Soma-se a 

isso a mudança de postura exigida do professor, que deixa de ser mero transmissor de conteúdo 

para atuar como orientador e mediador do processo de aprendizagem, aspecto frequentemente 
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apontado como necessário para qualificar práticas ativas e reduzir a passividade em sala de aula 

(Diesel et al., 2017; Passos et al., 2024). 

 

5.1.3.2 Resultados 

 

Na subcategoria “Resultados”, identificada em doze artigos (n=12), observa-se 

predominância de abordagens quantitativas em detrimento de avaliações qualitativas, o que 

limita a valorização dos aspectos processuais da aprendizagem. 

 

Com base nos dados, observou-se que os times A, B e E foram líderes nas 

pontuações em alguns momentos, fato atribuído à disputa entre os grupos, que 

passaram a empenhar-se mais nas aulas (Artigo 23). 

Apenas um dos 45 alunos obteve nota maior ou igual a 15 e menor que 17 

pontos. Dos demais, 15 alcançaram notas entre 17 e menos de 20, enquanto 

29 alunos pontuaram entre 20 e 25 (Artigo 11). 

 

Embora indicadores quantitativos sejam úteis, parte importante da aprendizagem em 

metodologias ativas se expressa em dimensões processuais – como argumentação, autonomia, 

colaboração e construção de significados – que nem sempre são captadas por medidas 

tradicionais de desempenho. Assim, avaliações que considerem o percurso formativo e a 

evolução das competências podem ser mais coerentes com a lógica da aprendizagem ativa 

(Berbel, 2011; Feitosa; Valente, 2021). 

Além disso, destacam-se as necessidades de intervenções pedagógicas e as limitações 

estruturais enfrentadas pelas instituições. Embora essa questão apresente baixa incidência na 

amostra, a falta de infraestrutura permanece realidade em muitas escolas brasileiras, levando 

professores e estudantes a recorrerem a recursos próprios para viabilizar as atividades (Dias et 

al., 2023). Esse aspecto confirma discussões sobre barreiras estruturais e tecnológicas no 

contexto escolar, nas quais o acesso desigual a recursos compromete a implementação de 

práticas mediadas por tecnologias e aprofunda disparidades educacionais (Bonilla, 2010; 

Barbosa et al., 2021; Arruda et al., 2021). 

 

As maiores dificuldades relatadas no uso do kit Lego EV3 foram: montagem 

do robô, desconhecimento das peças e dificuldades relacionadas à 

programação (Artigo 17). 
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5.1.3.3 Rendimento 

 

A subcategoria “Rendimento” (n=1) reforça a relevância da aplicabilidade das 

metodologias ativas ao evidenciar melhora tanto na assiduidade quanto no desempenho dos 

estudantes. 

 

Na turma de 2017, houve melhora no desempenho para 70% dos alunos; em 

2018, a melhora foi observada em 64%. A diferença entre as turmas é atribuída 

ao fato de os alunos do turno diurno já apresentarem rendimento superior na 

disciplina de matemática, tornando a melhora menos representativa na 

comparação entre os grupos (Artigo 3). 

 

5.1.3.4 Construção do Conhecimento 

 

Por fim, a subcategoria “Construção do Conhecimento” (n=7), evidencia que a 

efetividade das metodologias ativas depende não apenas de sua aplicação, mas da compreensão 

de quando e como utilizá-las, exigindo sensibilidade pedagógica, acompanhamento e empatia 

por parte dos professores. 

Para esses alunos, a lógica de programação representa uma novidade, sendo 

observado grande interesse no desenvolvimento das atividades (Artigo 17). 

A proposta pedagógica, apoiada no uso do PBL, permitiu que os estudantes 

compreendessem que problemas reais podem ser resolvidos no processo de 

aprendizagem a partir das singularidades existentes no ensino (Artigo 23). 

 

Esse achado converge com a literatura sobre abordagens centradas em problemas e 

projetos, segundo a qual situações-problema contextualizadas mobilizam conhecimentos 

prévios e favorecem o desenvolvimento de raciocínio crítico, autonomia e colaboração, 

enquanto o professor atua como mediador e facilitador do processo (Souza; Dourado, 2015; 

Moran, 2018). Ademais, ao deslocar o ensino de uma lógica que parte exclusivamente da teoria 

para uma dinâmica que valoriza a experiência, o contexto e a reflexão sobre o vivido, as 

metodologias ativas tendem a fortalecer aprendizagens mais participativas e significativas 

(Abreu, 2009; Dewey, 1979). 

 

5.2 Potencialidades e desafios na implementação das metodologias ativas 

 

Diante dos dados analisados nos artigos, foi possível observar uma mudança de atitude 

dos alunos no processo de ensino e aprendizagem após a aplicação das metodologias ativas, 

pois se mostraram mais autônomos na busca de resolução dos problemas apresentados, na 
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organização do conhecimento e no aprendizado de conceitos considerados difíceis no contexto 

educacional, principalmente se tratando das disciplinas exatas, como trabalhar com a aplicação 

da metodologia ativas baseadas em problemas, projetos, sala de aula invertida e gamificação. 

Azevedo e Maltempi (2022) tratam da autonomia dos estudantes em seu estudo, no qual 

entendem que é necessário criar espaços de aprendizagem a partir da sala de aula, tornando-a 

um ambiente flexível para o desenvolvimento integral da aprendizagem dos estudantes. 

Azevedo e Maltempi (2019a, p.114) reforçam essa perspectiva ao compreenderem que “o 

processo não se resume à explicação do professor enquanto todo o restante se mantém inerte. 

Ou seja, não se limita ao domínio de técnicas, à memorização mecânica e a atividades de 

receituário fechado”. 

Indo além, Volski (2020) observa que, com a utilização de metodologias ativas de 

aprendizagem, houve maior desempenho e envolvimento dos estudantes na prática das 

atividades propostas, como também no desenvolvimento de habilidades como cooperação, 

trabalho em equipe, interação com o conteúdo e produtividade nas atividades atribuídas. Essa 

percepção é compartilhada por Santos e Tezani (2022), que declararam que o uso das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) contribuiu com o aprendizado ao 

gerar interação e colaboração entre estudantes e professores, ao mesmo tempo em que tornou 

as atividades mais dinâmicas e interessantes. 

Em relação ao papel do professor em sala, Silva (2019) corrobora com Mattar et al. 

(2021) quando diz que, com a utilização das metodologias ativas, o professor deixa de ser o 

centro, o estudante é mais valorizado no processo de ensino e aprendizagem, e o professor se 

identifica como facilitador, mediador dos estudantes na construção do conhecimento.  

Grandi e Oechsler (2021) observaram o surgimento de uma postura ativa e protagonista 

em seus estudantes frente ao processo de aprendizagem por meio do uso da metodologia ativa 

da Sala de Aula Invertida. De forma semelhante, Roberto e Gisele (2022) enfatizam a 

necessidade do oferecimento de condições para que os estudantes possam exercer esse 

protagonismo dentro do ambiente escolar através da Modelagem Matemática. Em ambos os 

casos, o estudante assume, ou deve assumir, papel ativo em seu aprendizado. 

Um dos relatos do aluno em sala de aula enfatiza que as metodologias ativas estimulam 

a autonomia quando se trata do ensino híbrido: “Acho que o fato de você estudar em casa ajuda 

bastante, você pode escolher quando assistir, diferente das aulas em sala, onde é mais difícil 

manter a atenção durante toda a explicação, interagir com educadores e colegas e analisar 

valores e atitudes pessoais” (Mota; Nascimento, 2023, p. 439). Os estudantes agora têm acesso 

a um mundo conectado e repleto de informações em constante transformação. Essa mudança 



64 

 

 

destaca a importância do papel ativo dos estudantes no ensino, promovendo uma participação 

central em vez de uma abordagem passiva ao aprendizado. 

 

O século XXI trouxe a informatização e com ela o acesso aos conteúdos e 

plataformas que conseguem trazer o conhecimento de coisas que até nós, 

professores formados, desconhecemos. E o fato é que temos um grande 

desafio: aprender a aprender, aprender a desaprender e aprender a reaprender. 

(Teotonia; Moura, 2020). 

 

Entretanto, alguns desafios também foram demonstrados nesses estudos, como a falta 

de conhecimento dessas práticas metodológicas de aprendizagem por parte de alguns 

professores. No presente estudo, a formação docente como um desafio para o uso das 

metodologias ativas foi observada em apenas dois relatos. Silva et al. (2022) acreditam que, 

para a eficácia da metodologia ativa, o professor precisa ter o domínio de outros conhecimentos 

como pré-requisito para o alcance dos objetivos de aprendizagem. Santos e Tezani (2022) 

corroboram esses resultados ao entenderem que é urgente a existência de políticas públicas para 

a formação continuada dos professores para o uso dessas tecnologias e para a valorização dos 

mesmos professores. 

Ainda há resistência em migrar do ensino tecnicista para o ensino processual, que 

oportuniza ao estudante ser mais participativo e dinâmico, atendendo à nova realidade em 

construir sua aprendizagem, seu projeto de vida. Carvalho (2018) comunga com esse processo, 

quando afirma que, em relação à utilização de metodologias ativas de aprendizagem, percebeu 

resistência por parte de alguns professores e das instituições de ensino em aprimorar suas 

práticas pedagógicas por, talvez, terem que rever e repensar sua prática docente. 

Este estudo também observou resistência ao uso das metodologias ativas pelos 

estudantes por meio de rejeição aos novos métodos caracterizada por estranhamento (Grandi; 

Oechsler, 2021) e pedidos de retorno ao método tradicional (Mendonça; Ruffo; Batista, 2022; 

Pinho et al., 2021; Silva, Silva; Sales, 2018). Esses comportamentos revelam apego ao modelo 

tradicional de ensino, visto como mais previsível e familiar, o “usual”, “sem surpresas”. 

Nesse sentido, muitos estudantes se recusam a participar ativamente das práticas trazidas 

pelas metodologias ativas, nas quais precisam se engajar, expressar opiniões, ter 

comportamentos participativos e colaborativos. Geralmente, tais estudantes preferem ficar 

somente como espectadores e, por essa questão, nem sempre são contemplados no contexto da 

aprendizagem, visto que nem todos aprendem da mesma maneira e nem ao mesmo tempo. 

O presente estudo pretendeu contribuir para que os professores compreendam que as 

metodologias ativas não devem ser utilizadas como “modismo”, mas que possam experimentar 
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um novo “conceito de experiência”, construindo uma educação necessária para os novos 

tempos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada por meio da literatura acadêmica a respeito de metodologias ativas 

e do processo de ensino-aprendizagem no ensino das ciências exatas na educação básica 

brasileira evidenciou tanto as potencialidades quanto os desafios associados à adoção dessas 

práticas educacionais. Este estudo pretendeu realizar uma discussão teórica sobre o uso das 

Metodologias Ativas para o ensino das exatas na educação básica brasileira. Entre os benefícios 

observados, destacam-se o estímulo à autonomia, ao pensamento crítico, à criatividade e à 

colaboração entre os estudantes. A aprendizagem ativa busca mover o estudante de uma postura 

passiva para um papel protagonista, incentivando-o a gerar novas ideias, estabelecer relações 

entre conteúdos, desenvolver projetos e solucionar problemas por meio de processos interativos 

e significativos. 

Por outro lado, também foram identificadas barreiras importantes para a implementação 

dessas abordagens, como a insuficiente infraestrutura escolar, a formação ainda limitada dos 

professores para conduzir práticas inovadoras e a baixa adesão dos alunos, muitas vezes 

relacionada à resistência em abandonar métodos tradicionais de ensino. 

Diante desse cenário, este estudo reforça a necessidade de investimentos contínuos em 

políticas educacionais que priorizem a formação dos professores e a melhoria dos recursos 

pedagógicos. Considera igualmente fundamental que os professores adotem uma postura 

mediadora, estimulando a participação ativa dos estudantes e promovendo um ambiente que 

favoreça a corresponsabilidade e o desenvolvimento da consciência crítica. 

Embora os estudantes reconheçam que tais metodologias ampliam as possibilidades de 

aprendizagem, cabe ao professor avaliar sua adequação ao perfil da turma e planejar o tempo 

necessário para a realização das atividades e avaliações coerentes com a proposta. A superação 

do modelo tradicional, marcado pela aprendizagem mecanizada e pela postura passiva, torna-

se essencial para que sejam construídas experiências formativas mais significativas, éticas e 

autônomas. 

Com base no estudo realizado, evidencia-se que os professores devem buscar estratégias 

que favoreçam a interação entre todos os envolvidos no processo educativo – professores e 

estudantes, estudantes entre si e professores entre si –, fortalecendo o protagonismo estudantil 

com uma postura crítica e independente. Atitudes como ouvir atentamente os estudantes, 

valorizar suas contribuições, praticar empatia, responder a dúvidas com clareza e incentivá-los 

constantemente aproximam-se das ideias de Freire e dos princípios das metodologias ativas. 
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Para aprofundar a discussão e qualificar a aplicação dessas metodologias no ensino das 

disciplinas das ciências exatas, é necessária a adoção de ações práticas e colaborativas, como: 

I) oficinas de formação continuada, nas quais os docentes experimentem metodologias ativas 

na posição de estudantes (por exemplo, resolvendo problemas matemáticos em dinâmicas de 

ABP); II) implementação gradual, iniciando com pequenas mudanças, como uma atividade de 

gamificação ou uma discussão guiada sobre conceitos-chave; III) uso intencional de tecnologias 

educacionais, garantindo que sirvam como suporte, e não como objetivo final; IV) criação de 

equipes de trabalho, responsáveis por planejar e acompanhar práticas. 

 A perspectiva desse trabalho, ao analisar o uso das metodologias ativas no ensino das 

exatas na educação básica, aborda os recursos disponíveis, as percepções dos estudantes e os 

desafios enfrentados nesse processo. É fundamental para que sejam adotadas metodologias 

práticas, capazes de ajudar os estudantes a compreenderem e aplicarem os conceitos 

matemáticos de forma mais efetiva. Por isso, é importante pensar na aplicação prática dessas 

estratégias, na adaptação às diferentes formas de aprender de cada aluno e na integração de 

tecnologias educacionais. Utilizar os recursos disponíveis de maneira integrada torna o 

aprendizado mais significativo, envolvente e acessível para todos. 

Ademais, faz-se necessária a implementação de práticas inovadoras que promovam 

apoio, troca de experiências e monitoramento contínuo dos avanços. Esta pesquisa ocupa um 

espaço ainda não explorado nas bases de dados consultadas no contexto do nosso estado, 

conforme evidenciado no mapeamento apresentado, conferindo ênfase a uma perspectiva única 

e inovadora sobre o tema em questão. 

Ao consolidar esses esforços, torna-se possível fortalecer uma cultura pedagógica que 

valorize a autonomia, a criatividade e o engajamento dos estudantes, contribuindo para uma 

formação mais significativa e alinhada às demandas da sociedade contemporânea. 
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Sala de Aula Invertida; 

Peer Instruction;Ensino 

Médio; Ensino da 

Matemática; Métodos 

Combinados; 

Instrução pelos Colegas 

(IpC) 
Matemática 

7 
Azevedo, Greiton; 

Maltempi, Marcus (2019) 

Metodologias ativas de 

aprendizagem nas aulas 

de Matemática: equação 

da circunferência e 

construção criativa de 

pontes 

Educação Matemática 

Debate 

Aprendizagem de 

Matemática; Metodologia 

Ativa de Aprendizagem; 

Pontes 

Aprendizagem baseada 

em projetos 
Matemática 

11 

Souza, Renatto Barbosa 

De; Drabeski, Regiane 

Gordia; Pereira, Cláudio 

Alves (2020) 

Conceitos de eletricidade 

trabalhados segundo a 

metodologia de 

aprendizagem baseada em 

problemas 

Research, Society and 

Development 

Eletricidade; Metodologia 

ABP; Temas geradores; 

Ensino; Ensino de 

Ciências 

Aprendizagem baseada 

em problemas 
Física 
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12 

Silva, João Batista Da; 

Sales, Gilvandenys Leite; 

Castro, Juscileide Braga 

De (2019) 

Gamificação como 

estratégia de 

aprendizagem ativa no 

ensino de Física 

Revista Brasileira de 

Ensino de Física 

Gamificação; Ensino de 

Física; Aprendizagem 

ativa; Ganho de Hake 

Gamificação Física 

13 
Marchioro, Fernanda; 

Lima, Isolda (2020) 

Fatorial e números 

binomiais: abordagem 

ativa através da sala de 

aula invertida 

Scientia cum Industria 

Aprendizagem 

ativa;Fatorial;Número 

binomial;Sala de aula 

invertida 

Sala de aula invertida Matemática 

14 

Viana, Sidney Leandro 

Da Silva; Lozada, Claudia 

De Oliveira (2020) 

Aprendizagem baseada 

em problemas para o 

ensino de probabilidade 

no Ensino Médio e a 

categorização dos erros 

apresentados pelos alunos 

Educação Matemática 

Debate 

Ensino de Geometria. 

Educação Antirracista. 

Aprendizagem Baseada 

em Projetos 

Aprendizagem baseada 

em problemas 
Matemática 

15 

Félix, Maria Elisabeth 

Oliveira; Lima, Bruna 

Tayane Silva (2021) 

As metodologias ativas na 

construção do 

conhecimento científico: 

utilização do método 

JigSaw (quebra-cabeças) 

e mapa conceitual para o 

ensino de funções 

oxigenadas 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Temas Geradores; 

Metodologias Ativas; 

Aprendizagem Ativa 

Gamificação Química 

15 

Félix, Maria Elisabeth 

Oliveira; Lima, Bruna 

Tayane Silva (2021) 

As metodologias ativas na 

construção do 

conhecimento científico: 

utilização do método 

JigSaw (quebra-cabeças) 

e mapa conceitual para o 

ensino de funções 

oxigenadas 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Temas Geradores; 

Metodologias Ativas; 

Aprendizagem Ativa 

Mapa conceitual Química 
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16 

Correia De Almeida, 

Jeyvson; De Chiaro, 

Sylvia (2023) 

ARGUMENTAÇÃO E 

APRENDIZAGEM 

BASEADA EM 

PROBLEMAS: 

PROCESSO DE 

CONSTRUÇÃO DE 

CONHECIMENTO 

CRÍTICO E 

REFLEXIVO EM SALA 

DE AULA DE FÍSICA 

Investigações em Ensino 

de Ciências 

Argumentação; 

Metacognição; Ensino de 

Física; ABP; Pensamento 

Crítico-Reflexivo 

Aprendizagem baseada 

em problemas 
Física 

17 

Dos Santos, Joyce 

Miranda; Da Frota, Vitor 

Bremgartner; Pereira, 

Micila Medeiros; Lima, 

Hillermann; Queiroz 

Neto, José Pinheiro 

(2019) 

ROBÔ-TI: Robótica 

Educacional no Incentivo 

de Alunos do Ensino 

Médio na Área de 

Tecnologia da Informação 

Revista de Estudos e 

Pesquisas sobre Ensino 

Tecnológico 

(EDUCITEC) 

Robótica Pedagógica. 

Aprendizagem Baseada 

em Problemas. 

Tecnologia da Informação 

Aprendizagem baseada 

em problemas 
Física 

18 

Cid, Alberto Silva; Pizzi, 

Márcio; Lacerda, Thiago 

Corrêa; De Oliveira, 

Erichardson Tarocco 

(2021) 

Proposta de Sequência 

Didática para 

Hidrostática: 

Aprendizagem Ativa em 

Destaque no Ensino de 

Física 

Caderno Brasileiro de 

Ensino de Física 

Aprendizagem Ativa; 

Sequência Didática; 

Hidrostática 

Sequência didática Física 

20 

Silva, Marcos Roberto 

Gomes Da; Onofre, 

Eduardo Gomes; Júnior, 

Antônio Inácio Diniz 

(2024) 

O Ensino de Química a 

partir de problemas: Um 

Estudo de Caso 

abordando a temática 

consumo de água em uma 

turma de 1º ano do Ensino 

Médio 

Revista Insignare Scientia 

- RIS 

Metodologias ativas; 

Aprendizagem em 

Química; Conceitos 

químicos; Estratégias de 

ensino 

Aprendizagem Baseada 

em Problemas 
Química 
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21 

Battisti, Rodrigo; 

Raymundo, Gislene 

Miotto Catolino (2022) 

Proposta de uma 

sequência didática 

contextualizada para o 

ensino de processos 

químicos industriais em 

um curso Técnico em 

Química Integrado ao 

Ensino Médio 

Revista Brasileira da 

Educação Profissional e 

Tecnológica 

Sequência Didática; 

Processos 

QuímicosIndustriais; 

Petróleo; Educação 

Profissional 

Gamificação Química 

22 

Roberto, Gisele 

Rodrigues Durigan; 

Royer, Marcia Regina; 

Zanatta, Shalimar 

Calegari; Carvalho, 

Hercilia Alves Pereira De, 

(2021) 

O USO DA EDUCAÇÃO 

STEAM PARA 

PROMOVER A 

APRENDIZAGEM 

MATEMÁTICA E 

CONSCIENTIZAÇÃO 

AMBIENTAL 

Revista Valore 

Modelagem Matemática; 

Educação Ambiental; 

Metodologias ativas 

Modelagem Matemática Matemática 

22 

Roberto, Gisele 

Rodrigues Durigan; 

Royer, Marcia Regina; 

Zanatta, Shalimar 

Calegari; Carvalho, 

Hercilia Alves Pereira De 

(2021) 

O USO DA EDUCAÇÃO 

STEAM PARA 

PROMOVER A 

APRENDIZAGEM 

MATEMÁTICA E 

CONSCIENTIZAÇÃO 

AMBIENTAL 

Revista Valore 

Modelagem Matemática; 

Educação Ambiental; 

Metodologias ativas 

STEAM Matemática 

23 

Da Silva, João Batista Da 

Silva; Andrade, Maria 

Helena; De Oliveira, 

Rannyelly Rodrigues; 

Sales, Gilvandenys Leite; 

Alves, Francisco Regis 

Vieira (2018) 

Tecnologias digitais e 

metodologias ativas na 

escola: o contributo do 

Kahoot para gamificar a 

sala de aula 

Revista Thema 

Kahoot; Gamificação; 

Metodologias ativas; 

Tecnologias digitais 

Gamificação Física 

24 

Ribeiro, Lucas Da Costa; 

Pereira, Antônia Lília 

Soares (2023) 

Mobile Learning e 

Metodologias Ativas no 

Ensino de Números 

REMAT: Revista 

Eletrônica da Matemática 

Ensino de Matemática; 

Metodologias Ativas; 

Mobile Learning; 

Aprendizagem Baseada 

em Problemas 
Matemática 
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Complexos na Educação 

Profissional e 

Tecnológica 

Números Complexos; 

Projeto de Ensino. 

24 

Ribeiro, Lucas Da Costa; 

Pereira, Antônia Lília 

Soares (2023) 

Mobile Learning e 

Metodologias Ativas no 

Ensino de Números 

Complexos na Educação 

Profissional e 

Tecnológica 

REMAT: Revista 

Eletrônica da Matemática 

Ensino de Matemática; 

Metodologias Ativas; 

Mobile Learning; 

Números Complexos; 

Projeto de Ensino. 

Mobile learning Matemática 

25 

Dos Santos, Tarcisio 

Leite; Marques, Fabielle 

Castelan; Rodrigues 

Junior, Edmundo; 

Madureira Silva, Julio 

Cesar (2021) 

PROBLEMATIZAÇÃO 

A PARTIR DO ARCO 

DE MAGUEREZ: 

PRODUÇÃO DE CAFÉ 

COMO TEMA 

GERADOR NO ENSINO 

DE QUÍMICA 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciências e 

Matemática 

Ensino de Química; 

Metodologia da 

Problematização; Arco de 

Maguerez; Produção de 

Café; Metodologias 

Ativas 

Aprendizagem Baseada 

em Problemas 
Química 

30 
Silva, Fabiana Machado 

E; Bedin, Everton (2020) 

Peer Instruction e Just-in-

Time Teaching e suas 

Atribuições ao Ensino de 

Química 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciências e 

Matemática 

Ensino de Química; 

Metodologias ativas; 

Estágio Supervisionado 

Instrução pelos Colegas 

(IpC) 
Química 

33 

Oliveira, Sebastião Luís 

De; Romão, Estaner Claro 

(2018) 

Sequência didática para o 

ensino de função afim 

utilizando aprendizagem 

baseada em projetos 

ACTIO: Docência em 

Ciências 

Aprendizagem Baseada 

em Projetos; Ensino de 

Matemática; Ensino 

Médio. 

Sequência didática Matemática 

33 

Oliveira, Sebastião Luís 

De; Romão, Estaner Claro 

(2018) 

Sequência didática para o 

ensino de função afim 

utilizando aprendizagem 

baseada em projetos 

ACTIO: Docência em 

Ciências 

Aprendizagem Baseada 

em Projetos; Ensino de 

Matemática; Ensino 

Médio. 

Aprendizagem Baseada 

em Projetos 
Matemática 

36 

Da Silva De Oliveira, 

Josemar; Martini, 

Adenauro; De Araujo 

SALA DE AULA 

INVERTIDA: UM 

ESTUDO 

Arquivos do Mudi 

Aprendizagem 

significativa; sala de aula 

invertida; ensino de Física 

Sala de aula invertida Física 
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Ribeiro, José Adriano 

(2020) 

EXPLORATÓRIO 

SOBRE AS LEIS DE 

NEWTON 

38 

Yepes, Igor; Barone, 

Dante Augusto Couto; 

Porciuncula, Cleber 

Mateus Duarte (2021) 

Use of Drones as 

Pedagogical Technology 

in STEM Disciplines 

Informatics in Education 

Drone; Robótica 

educacional; 

Aprendizagem 

significativa; 

Metodologias ativas 

Aprendizagem Baseada 

em Problemas 
Matemática 

41 

Dias, Genile Lima; 

Almeida, Jessica Cruz De 

Luca De (2024) 

Cinco Pistas, Uma 

Substância: O lúdico 

como ferramenta na 

promoção do Ensino de 

Química 

REVES -Revista 

Relações Sociais, Vol. 

07N.01(2024) 

Jogo. Lúdico. Ensino. 

Aprendizagem. 

Gamificação. 

Gamificação Química 

42 

Vilas Boas, Mario Victor; 

Regina Schmitd, Debora 

(2020) 

DINAMIZANDO UMA 

AULA 

INTRODUTÓRIA 

SOBRE ENERGIA: UM 

RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

Arquivos do Mudi 

Metodologias ativas de 

ensino; sala de aula 

invertida; PIE. 

Sala de aula invertida Física 

42 

Vilas Boas, Mario Victor; 

Regina Schmitd, Debora 

(2020) 

DINAMIZANDO UMA 

AULA 

INTRODUTÓRIA 

SOBRE ENERGIA: UM 

RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

Arquivos do Mudi 

Metodologias ativas de 

ensino; sala de aula 

invertida; PIE. 

Instrução pelos Colegas 

(IpC) 
Física 

43 

Silva, João Batista Da; 

Silva, Diego De Oliveira; 

Sales, Gilvandenys Leite, 

(2018) 

MODELO DE ENSINO 

HÍBRIDO: A 

PERCEPÇÃO DOS 

ALUNOS EM 

RELAÇÃO À 

METODOLOGIA 

PROGRESSISTA X 

Revista Conhecimento 

Online 

Ensino de física. Ensino 

híbrido. Metodologias 

ativas. 

Ensino híbrido Física 
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METODOLOGIA 

TRADICIONAL 

44 

Araujo, A. V. R. De; 

Silva, E. S.; Jesus, V. L. 

B. De; Oliveira, A. L. De 

(2016) 

Uma associação do 

método Peer Instruction 

com circuitos elétricos em 

contextos de 

aprendizagem ativa 

Revista Brasileira de 

Ensino de Física 

Peer Instruction; circuitos 

elétricos; Plickers; ganho 

de Hake; aprendizagem 

ativa. 

Instrução pelos Colegas 

(IpC) 
Física 
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APÊNDICE II - UNIDADES DE REGISTROS DOCUMENTADAS PELA ANÁLISE DE CONTEÚDO DOS ARTIGOS INCLUÍDOS 

NO ESTUDO 

 

nº Citação Titulo Unidade de registro Categoria Subcategoria 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"[...] 6 alunos pensam que o primeiro contato com um 

conteúdo novo é sempre melhor com o professor 

presencial na sala de aula." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"A resistência à inversão de aula também foi 

encontrada por Faculty Focus (2015), provavelmente 

porque há uma mudança muito grande no modo como 

eles estão acostumados a aprender." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"De fato, segundo Akçayir e Akçayir (2018) os 

maiores desafios para a implementação da Sala de 

Aula Invertida são as atividades que precisam ser 

realizadas pelo aluno fora de sala de aula." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"Grande parte dos alunos apontaram que se sentiram 

confusos com a vivência dessa metodologia. " 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"Mais da metade dos alunos concordam que 

compreendem melhor o conteúdo quando explicado 

pelo professor em sala de aula." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"Poucos alunos assistiram aos vídeos um dia antes do 

encontro presencial, em que seria necessário que os 

alunos tivessem visto os vídeos. Sendo assim, o vídeo 

1 teve 14 visualizações e o vídeo 2 obteve 12 

visualizações. Já no dia da aula, ocorrida em 10 de 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 



103 

 

 

Setembro de 2019, ambos os vídeos tiveram 19 

visualizações cada" 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"Quando questionados sobre os motivos de não terem 

assistido algum dos vídeos, os principais motivos 

alegados foram relacionados a esquecimento, e a não 

ter acesso à internet, a problemas ao acessar o link, 

além do fato de haver um aluno novo na turma." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

" [...] houve uma boa aceitabilidade na indicação de 

vídeos para essa turma, pois apenas um terço dos 

alunos não aderiram à proposta" 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

" houve uma razoável adesão por essa turma à 

metodologia proposta e que é provável que um ou mais 

alunos tenham assistido aos vídeos mais de uma vez, já 

que os registros de tráfego no blog mostram um 

número superior de acessos" 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"A partir da análise do questionário aplicado a 13 

alunos no primeiro momento da pesquisa: pré-vivência 

da indicação e uso de videoaulas, percebe-se que entre 

aqueles que já haviam estudado por videoaulas, houve 

mais alunos que consideram que as aulas em vídeo os 

ajudaram." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"Esses dados corroboram com a aplicação da indicação 

de videoaulas por Autor (2017), em que mais de 90% 

dos alunos aprovaram a indicação de videoaulas pelo 

professor, mas mais da metade as preferiu somente 

como revisão do que já foi explicado em sala de aula 

presencialmente." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 
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1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"quase metade da turma se sentiu motivada a aprender 

Química após a utilização de elementos da Sala de 

Aula Invertida." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

1 
Pereira; Silva 

(2021) 

Relato de experiência no ensino 

híbrido: como estudantes de 

química em nível médio encaram 

a indicação de videoaulas? 

"Sobre a forma de utilizar videoaulas nota-se que 

houve maior tendência dos alunos preferirem 

videoaulas para revisar um conteúdo já estudado." 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

3 
Freire; Romão 

(2020) 

Métodos Combinados: sala de 

aula invertida e peer instruction 

como facilitadores do ensino da 

matemática 

A aplicação dos métodos combinados exige uma 

disposição do professor, pois, como relatado, é o 

professor quem fará acontecer o projeto. Se fossem 

considerados os ambientes e a infraestrutura da escola 

de aplicação, não haveria condições da aplicação dos 

métodos. Portanto, o professor precisou investir em 

recursos tecnológicos. 

Papel do 

professor 
mediador 

3 
Freire; Romão 

(2020) 

Métodos Combinados: sala de 

aula invertida e peer instruction 

como facilitadores do ensino da 

matemática 

A inclusão do aplicativo Plickers contribuiu para o 

dinamismo das sessões de Peer Instruction, para a 

melhoria no engajamento dos alunos, a motivação e o 

ganho de tempo, além de gerar relatórios ao professor 

para melhoria de rota e atendimento a alunos com 

maior dificuldade, agilizando o feedback imediato aos 

alunos. 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 

3 
Freire; Romão 

(2020) 

Métodos Combinados: sala de 

aula invertida e peer instruction 

como facilitadores do ensino da 

matemática 

A combinação dos métodos Sala de Aula Invertida e 

Peer Instruction foi, de fato, um diferencial nas salas 

de aplicação deste projeto. Em ambas as turmas 

percebeu-se, inicialmente, que os alunos tinham 

dificuldades em justificar as respostas e argumentar 

com os colegas. Portanto, a gravação dos vídeos, por 

meio da Sala de Aula Invertida, foi um recurso 

facilitador para a aplicação dos métodos. Os alunos 

demonstraram motivação e facilidade de entendimento 

do conteúdo após assistirem as aulas. 

Processo 

educativo 

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem 
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3 
Freire; Romão 

(2020) 

Métodos Combinados: sala de 

aula invertida e peer instruction 

como facilitadores do ensino da 

matemática 

É notável a evolução dos alunos quanto à utilização de 

recursos tecnológicos, quanto aos relacionamentos e ao 

sentimento de equipe e amizade, que foram expressos 

entre eles na sala de aula. Saber o momento certo de 

falar e saber ouvir o outro, ou seja, evidenciou-se um 

amadurecimento pessoal dos alunos e um aumento na 

confiança acadêmica. 

Aprendizagem 

significativa 

Desenvolvimento de 

competências 

socioemocionais e 

educativas 

3 
Freire; Romão 

(2020) 

Métodos Combinados: sala de 

aula invertida e peer instruction 

como facilitadores do ensino da 

matemática 

É incontestável, para o professor, que a utilização dos 

métodos combinados Sala de Aula Invertida e Peer 

Instruction, tendo como apoio o aplicativo Plickers, 

vale a pena, não somente pelos resultados, mas 

principalmente porque o professor consegue aproveitar 

melhor seu tempo em sala de aula, e, apesar do 

cansaço após a aplicação dos métodos, ele vivencia o 

sentimento de realização, expresso em muitos olhares 

de seus respectivos alunos 

Papel do 

professor 
Uso de tecnologias 

3 
Freire; Romão 

(2020) 

Métodos Combinados: sala de 

aula invertida e peer instruction 

como facilitadores do ensino da 

matemática 

É possível dizer que o ambiente de aprendizagem, 

proporcionado pela aplicação Peer Instruction,resulta 

em um verdadeiro aprendizado, pois possibilita ao 

aluno buscar soluções para questões propostas 

individualmente e em tempo simultâneo, já que ele 

obtém o feedbackdo professor. 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

3 
Freire; Romão 

(2020) 

Métodos Combinados: sala de 

aula invertida e peer instruction 

como facilitadores do ensino da 

matemática 

Na turma de 2017, houve uma melhora de 60% na 

assiduidade dos alunos, quando comparada com a 

frequência da turma no primeiro bimestre, no qual o 

método adotado pelo professor foi o tradicional. 

Processo 

educativo 
Rendimento 

3 
Freire; Romão 

(2020) 

Métodos Combinados: sala de 

aula invertida e peer instruction 

como facilitadores do ensino da 

matemática 

Na turma de 2017, houve uma melhora nas notas para 

70% dos alunos, e na turma de 2018, houve uma 

melhora para 64% dos alunos, a queda na melhora dos 

alunos de 2018 em relação a 2017 deve-se ao fato de 

que os alunos diurnos já apresentam um rendimento 

melhor na disciplina de matemática em relação aos 

Processo 

educativo 
Rendimento 
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alunos noturnos. Nesta escola, portanto, a melhora é 

menos representativa quando comparada as duas 

turmas. 

7 

Azevedo; 

Maltempi (2019) 

(b) 

Metodologias ativas de 

aprendizagem nas aulas de 

Matemática: equação da 

circunferência e construção 

criativa de pontes 

Isso porque entendemos a sala de aula de Matemática 

não só como lugar de conteúdo, mas como lugar para 

desenvolver o potencial criativo e autonomia. 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

7 

Azevedo; 

Maltempi (2019) 

(b) 

Metodologias ativas de 

aprendizagem nas aulas de 

Matemática: equação da 

circunferência e construção 

criativa de pontes 

aprendizagem ativa ao aluno, de tal modo que ele 

possa ser capaz de criar novas ideias em conjunto; 

estabelecer novas relações do conteúdo; desenvolver 

projetos de interesse pessoal; e ser capaz de interpretar 

e propor soluções a problemas encaminhados de forma 

criativa, isto é, ser um pensador criativo. Assim, "o 

processo de se tornar um pensador Criativo "com C 

maiúsculo" é em si um processo interativo" 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

7 

Azevedo; 

Maltempi (2019) 

(b) 

Metodologias ativas de 

aprendizagem nas aulas de 

Matemática: equação da 

circunferência e construção 

criativa de pontes 

criar espaços de aprendizagem a partir da sala de aula. 

Sejam em forma de projetos ou no próprio ritmo de um 

determinado conteúdo curricular, de modo que 

oportunize ao aluno a capacidade de aprender novas 

habilidades, assimilar novas ideias e lidar com 

imprevisto. 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

7 

Azevedo; 

Maltempi (2019) 

(b) 

Metodologias ativas de 

aprendizagem nas aulas de 

Matemática: equação da 

circunferência e construção 

criativa de pontes 

O processo de mobilização de significado do conteúdo, 

a partir das metodologias ativas, constituiu-se como 

um processo de idas e vindas, valorizando o erro como 

aliado do processo de aprendizagem, como se nota no 

seguinte excerto 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

11 Souza et al. (2020) 
Conceitos de eletricidade 

trabalhados segundo a 

A título de ilustração, três dos oito grupos, ao falar 

sóbre a instalação e princípio de funcionamento do 

chuveiro elétrico, denominaram por "negativo" e 

Processo 

educativo 
Resultados 
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metodologia de aprendizagem 

baseada em problemas 

"positivo" os fios que o conectam à rede; os demais 

fizeram uso dos termos corretos "fase" e "neutro" 

11 Souza et al. (2020) 

Conceitos de eletricidade 

trabalhados segundo a 

metodologia de aprendizagem 

baseada em problemas 

O que se percebeu, de um modo geral, foi a 

prevalência da confusão tão comum entre os conceitos 

de tensão e corrente elétrica, exemplificada 

adicionalmenvocê pelo uso da expressão "tomada de 

20 A", sem necessariamente saber o que isso significa 

Processo 

educativo 
Resultados 

11 Souza et al. (2020) 

Conceitos de eletricidade 

trabalhados segundo a 

metodologia de aprendizagem 

baseada em problemas 

Os frutos colhidos do emprego de uma metodologia 

centrada no aluno, colocando-o como protagonista de 

seu próprio aprendizado, bem como de um sistema 

avaliativo que leva em conta vários aspectos do 

processo formativo, e não apenas o conteúdo 

aprendido, se manifestam com clareza e vigor 

insofismáveis quando a somatória das pontuações 

atribuídas é levada a efeito. De fato, em um contexto 

avaliativo de 25 pontos bimestrais, com nota de corte 

valorada em 60% destes, todos os 45 alunos lograram 

êxito, como bem ilustra A Figura 10. 

Pormenorizadamente, apenas um dos 45 alunos ficou 

com nota maior que ou igual a 15 e menor que 17 

pontos. Dos demais, 15 ficaram com 17 pontos ou com 

nota menor que 20; ao passo que 29 alunos pontuaram 

entre 20 e 25 

Processo 

educativo 
Resultados 

11 Souza et al. (2020) 

Conceitos de eletricidade 

trabalhados segundo a 

metodologia de aprendizagem 

baseada em problemas 

Quanto ao engajamento, foi analisado não apenas o 

ativismo dos grupos em realizar as tarefas orientadas 

de modo em se alcançar a solução do problema, mas 

também a proatividade, 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

12 
Silva; Bedin 

(2020) 

Gamificação como estratégia de 

aprendizagem ativa no ensino de 

Física 

Já com relação a avaliação do ganho do GC que teve 

aulas tradicionais, esta obteve ganho baixo (g =0,11). 

Tal resultado vai de encontro as pesquisas de Barros et 

al. [43] e Parreira [16], os quais destacaram que 

Processo 

educativo 
Resultados 
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práticas de ensino tradicional/passivo obtêm resultados 

inferiores à práticas que usam modelos de ensino ativo. 

13 
Marchioro; Lima 

(2020) 

Fatorial e números binomiais: 

abordagem ativa através da sala 

de aula invertida 

é possível observar que o aluno não só compreendeu a 

definição de fatorial, mas utilizou de forma adequada 

as simplificações, evidenciando compreensão e 

domínio dos significados 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

13 
Marchioro; Lima 

(2020) 

Fatorial e números binomiais: 

abordagem ativa através da sala 

de aula invertida 

Os autores afirmam que quando há sensação de “ah! 

Entendi!”, houve aprendizagem. E mais, esta sensação 

demonstra que ocorreu um processo progressivo de 

construção do conhecimento 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

13 
Marchioro; Lima 

(2020) 

Fatorial e números binomiais: 

abordagem ativa através da sala 

de aula invertida 

Pode-se afirmar, então, que os alunos estavam 

predispostos a aprender, pois se envolveram com o 

estudo prévio, discutiram e realizaram as atividades em 

aula e se divertiram com os desafios pós-aula, em 

momentos ricos de diferenciação progressiva. 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

14 
Viana; Lozada 

(2020) 

Aprendizagem baseada em 

problemas para o ensino de 

probabilidade no Ensino Médio e 

a categorização dos erros 

apresentados pelos alunos 

Contudo, apenas a metade apresentou a forma de 

resolução para que fossem analisados os possíveis 

erros dos alunos no desenvolvimento do problema. 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

14 
Viana; Lozada 

(2020) 

Aprendizagem baseada em 

problemas para o ensino de 

probabilidade no Ensino Médio e 

a categorização dos erros 

apresentados pelos alunos 

O Quadro 1 mostra que esse problema exigia dos 

alunos uma certa noção sobre o conteúdo de 

porcentagem, o que não foi utilizado como estratégia 

de resolução para o grupo em questão, sendo incluso 

na categoria de erro de argumentação 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 
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14 
Viana; Lozada 

(2020) 

Aprendizagem baseada em 

problemas para o ensino de 

probabilidade no Ensino Médio e 

a categorização dos erros 

apresentados pelos alunos 

O quarto problema, denominado de “Problema do 

Baralho” (Figura 11), que pressupunha o 

acontecimento sucessivo de vários acontecimentos, foi 

considerado o mais difícil pelos alunos no questionário 

aplicado posteriormente. Quanto a esse problema, 

todos os grupos não 

apresentaram uma resolução para que pudessem ser 

analisados os seus possíveis erros, pois já 

estavam entre aqueles que consideraram o problema 

difícil. 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

14 
Viana; Lozada 

(2020) 

Aprendizagem baseada em 

problemas para o ensino de 

probabilidade no Ensino Médio e 

a categorização dos erros 

apresentados pelos alunos 

Os alunos não buscaram sequer extrair as informações 

do problema para que pudessem desenvolver alguma 

estratégia baseada nas informações. Todavia, o G4 

assinalou a alternativa correta e que ainda assim será 

considerada um erro neutro, por não apresentar a 

justificativa e, 

todas as outras resoluções não puderam, aqui, ser 

categorizadas 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

14 
Viana; Lozada 

(2020) 

Aprendizagem baseada em 

problemas para o ensino de 

probabilidade no Ensino Médio e 

a categorização dos erros 

apresentados pelos alunos 

Os resultados mostram, também, que o professor 

proponha outros momentos para aplicação de ABP, de 

modo que tanto docente quanto os alunos sintam-se 

mais familiarizados 

com este tipo de metodologia ativa para o ensino de 

Matemática 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

15 Félix; Lima (2021) 

As metodologias ativas na 

construção do conhecimento 

científico: utilização do método 

JigSaw (quebra-cabeças) e mapa 

conceitual para o ensino de 

funções oxigenadas 

Uma das competências básicas esperadas pelos 

discentes pela resolução da atividade era que eles 

conseguissem identificar e diferenciar as funções 

oxigenadas em cadeias mistas 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 
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15 Félix; Lima (2021) 

As metodologias ativas na 

construção do conhecimento 

científico: utilização do método 

JigSaw (quebra-cabeças) e mapa 

conceitual para o ensino de 

funções oxigenadas 

No início da aplicação, os alunos não conseguiram 

entender do que se tratava a atividade, pois por ser uma 

metodologia inédita para a turma e tratando-se da 

obediência às etapas específicas ficou um pouco 

confuso para os discentes o objetivo e a função deles 

em cada etapa. Para facilitar, foi feita uma pausa na 

atividade e uma retomada na explicação das regras, 

discutindo os objetivos de cada etapa e o objetivo final 

(FÉLIX, 2019). 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

15 Félix; Lima (2021) 

As metodologias ativas na 

construção do conhecimento 

científico: utilização do método 

JigSaw (quebra-cabeças) e mapa 

conceitual para o ensino de 

funções oxigenadas 

Dessa forma, podemos defender que o objetivo inicial 

da pesquisa, que era analisar os resultados obtidos na 

aplicação das metodologias ativas JigSaw e mapas 

conceituais, obteve-se resultados satisfatórios, não só 

no aspecto científico e curricular, como também no 

aspecto empírico e social, trazendo contribuições para 

a vivência dos alunos. 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

15 Félix; Lima (2021) 

As metodologias ativas na 

construção do conhecimento 

científico: utilização do método 

JigSaw (quebra-cabeças) e mapa 

conceitual para o ensino de 

funções oxigenadas 

Uma das competências básicas esperadas pelos 

discentes pela resolução da atividade era que eles 

conseguissem identificar e diferenciar as funções 

oxigenadas em cadeias mistas, bem como conseguir 

nomear uma estrutura orgânica. Ao analisarmos o 

gráfico é perceptível um excelente nível de acertos nas 

questões, verificando positivamente as aulas e as 

metodologias 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

16 
Almeida; Chiaro 

(2023) 

Argumentação e aprendizagem 

baseada em problemas: processo 

de construção de conhecimento 

crítico e reflexivo em sala de aula 

de física 

Destacamos que tanto a resposta de Ana quanto a de 

Sâmella surgem nos momentos de discussões (sétimo 

passoda ABP) do segundo encontro, ou seja, partiu de 

uma construção que se desenvolveu durante o estudo 

individual de cada discente (sexto passo da ABP) e isto 

caracteriza a segunda etapa da ABP mencionada, aqui, 

neste trabalho. Conceitos que durante o primeiro 

encontro não tinham a devida clareza pelos alunos, 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 
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agora foram colocados de forma coerente. Isso 

provavelmente se deu porque na etapa anterior foram 

selecionadas fontes de informação ede estudos sobre os 

temas em questão 

16 
Almeida; Chiaro 

(2023) 

Argumentação e aprendizagem 

baseada em problemas: processo 

de construção de conhecimento 

crítico e reflexivo em sala de aula 

de física 

Essa unidade de análisenos ajudoua identificar a 

emergência dos principais movimentos discursivos da 

argumentação (primeiro objetivo específico).A partir 

dessa organização discursiva da argumentação 

defendemos que os estudantes são levados a um 

deslocamento de foco de atenção do assuntoem 

questão para as bases e os limites daquilo que se pensa 

sobre um determinado tema que, segundo De Chiaro e 

Aquino (2017), em termos de funcionamento 

psicológico, corresponde ao deslocamento de um 

funcionamento cognitivo para um funcionamento 

metacognitivo 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

16 
Almeida; Chiaro 

(2023) 

Argumentação e aprendizagem 

baseada em problemas: processo 

de construção de conhecimento 

crítico e reflexivo em sala de aula 

de física 

Já no turno seguinte T06, Ana expõe o seu ponto de 

vista utilizando o operador discursivo “ou”que 

segundo Koch (2000) introduz um argumento 

alternativo que leva a uma outra possível conclusão. 

Podemos observar também que na construção do seu 

argumento, Ana, em seu enunciado, mostra manter-se 

sem ruptura em relação àideia construída por Saulo, 

mas adicionando outra possibilidade. Neste sentido, 

segundo Chabrol (1994),está presente no discurso da 

estudante, uma interrupção sem ruptura de construção, 

mas com adição. Esse tipo de interrupçãonos permite 

indicar que, a nível de pensamento, há aocorrência de 

um monitoramento elaborador, pois ela reafirma o 

mesmo posicionamento sobre o comportamento da luz, 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 
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concordando que a “reflexão”dependeria do meio em 

que ela incide. 

17 Santos et al. (2019) 

ROBÔ-TI: Robótica Educacional 

no Incentivo de Alunos do Ensino 

Médio na Área de Tecnologia da 

Informação 

Quais foram suas maiores dificuldades ao usar o kit 

Lego EV3? Algumas respostas de destaque foram: Na 

hora da montagem; A montar um robô; Nos 

conhecimentos das peças; Algumas programações 

Processo 

educativo 
Resultados 

17 Santos et al. (2019) 

ROBÔ-TI: Robótica Educacional 

no Incentivo de Alunos do Ensino 

Médio na Área de Tecnologia da 

Informação 

Com estes resultados obtidos, tanto pelos depoimentos 

dos alunos quanto pelos dados quantitativos nas 

Tabelas 1 e 2, que o projeto ROBÔ-TI contribuiu para 

o estímulo e a motivação dos alunos de Ensino Médio 

Básico a seguirem carreiras na área de TI, respondendo 

a questão de pesquisa apresentada na Introdução deste 

artigo 

Aprendizagem 

significativa 

Desenvolvimento de 

competências, 

socioemocionais e 

educativas 

17 Santos et al. (2019) 

ROBÔ-TI: Robótica Educacional 

no Incentivo de Alunos do Ensino 

Médio na Área de Tecnologia da 

Informação 

Percebe-se que para estes alunos, a lógica de 

programação é uma novidade e há de destacar que os 

alunos obtiveram grande interesse no desenvolvimento 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

18 Cid et al. (2021) 

Proposta de Sequência Didática 

para Hidrostática: Aprendizagem 

Ativa em Destaque no Ensino de 

Física 

As altas médias para os testes de leitura refletem um 

bom nível de comprometimento 

com as tarefas por parte dos estudantes. Além disso, 

corroboram também para a ideia de que 

as tarefas de leitura permitem introduzir conceitos e 

informações relevantes para o 

desenvolvimento dos temas antes do acontecimento 

das aulas 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 
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18 Cid et al. (2021) 

Proposta de Sequência Didática 

para Hidrostática: Aprendizagem 

Ativa em Destaque no Ensino de 

Física 

Fica evidente que uma atividade POE é capaz de gerar 

bastante interação e comprometimento entre os 

estudantes por si mesma. É comum perceber que 

estudantes pouco participativos em aulas expositivas 

passem a expressar suas curiosidades em aulas que são 

norteadas pelo POE. 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

20 

Silva; Onofre; 

Diniz Junior 

(2024) 

O Ensino de Química a partir de 

problemas: Um Estudo de Caso 

abordando a temática consumo de 

água em uma turma de 1º ano do 

Ensino Médio 

sucesso dessa abordagem reflete a importância de 

práticas pedagógicas que valorizem a participação 

ativa dos estudantes no processo educacional 

Processo 

educativo 
Resultados 

20 

Silva; Onofre; 

Diniz Junior 

(2024) 

O Ensino de Química a partir de 

problemas: Um Estudo de Caso 

abordando a temática consumo de 

água em uma turma de 1º ano do 

Ensino Médio 

A partir dos relatórios apresentados pelos estudantes 

foi possível constatar que a metodologia de estudo de 

caso teve uma abordagem bastante positiva no Ensino 

de Química. 

Processo 

educativo 
Resultados 

20 

Silva; Onofre; 

Diniz Junior 

(2024) 

O Ensino de Química a partir de 

problemas: Um Estudo de Caso 

abordando a temática consumo de 

água em uma turma de 1º ano do 

Ensino Médio 

Os argumentos dos estudantes mostram a habilidade 

adquirida por eles na resolução do problema. 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

22 
Roberto et al. 

(2021) 

O uso da educação Steam para 

promover a aprendizagem 

matemática e conscientização 

ambiental 

Na opinião dos alunos, as atividades desenvolvidas na 

Modelagem Matemática, com aplicação da 

metodologia STEAM mostrou-se eficiente, pois 

observaram que a matemática tem relação com as 

demais disciplinas, que se complementam 

Aprendizagem 

significativa 
Contextualização 

22 
Roberto et al. 

(2021) 

O uso da educação steam para 

promover a aprendizagem 

matemática e conscientização 

ambiental 

Os dados obtidos e analisados nas sequências das 

atividades propostas, desde a preparação do solo, 

fertilizante e colheita, indicaram que as ações 

praticadas pelos estudantes do primeiro ano do curso 

profissionalizante Técnico em Agropecuária, 

Aprendizagem 

significativa 
Contextualização 
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contribuíram na construção de cidadãos cientes, quanto 

a Educação Ambiental e conceitos matemáticos 

aplicados em situações reais 

22 
Roberto et al. 

(2021) 

O uso da educação Steam para 

promover a aprendizagem 

matemática e conscientização 

ambiental 

Os resultados das atividades corroboram a afirmação 

de Barbosa (2004), em que assevera que a prática 

educativa tem função de contribuir para que cada aluno 

amplie seu conhecimento, tenha capacidade de 

descobrir, criar, questionar,criticar e transformar sua 

realidade. 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

22 
Roberto et al. 

(2021) 

O uso da educação Steam para 

promover a aprendizagem 

matemática e conscientização 

ambiental 

Segundo Barbosa (2004), na Modelagem Matemática a 

escola deve oferecer condições e os alunos são 

convidados a praticar e executar ações que 

desempenham seu papel de protagonista da 

aprendizagem 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

23 Silva et al. (2018) 

Tecnologias digitais e 

metodologias ativas na escola: o 

contributo do Kahoot para 

gamificar a sala de aula 

Por fim, acredita-se que para a eficácia dessa 

ferramenta para gamificar a sala de aula é preciso que 

o professor domine pelo menos três tipos de 

conhecimento: sobre a metodologia, sobre o Kahoot, e 

o sobre currículo. Ignorar um destes comprometerá os 

resultados a serem alcançados. 

Papel do 

professor 
Formação docente 

23 Silva et al. (2018) 

Tecnologias digitais e 

metodologias ativas na escola: o 

contributo do Kahoot para 

gamificar a sala de aula 

Com base nos dados observou-se que os times A, B e 

E foram líderes nas pontuações em alguns momentos, 

fato que se deu devido à disputa entre os times, que 

procuraram empenhar-se mais nas aulas. 

Processo 

educativo 
Resultados 

23 Silva et al. (2018) 

Tecnologias digitais e 

metodologias ativas na escola: o 

contributo do Kahoot para 

gamificar a sala de aula 

Como os erros das questões foram discutidos em 

grupos, essa dinâmica favoreceu um ambiente de 

aprendizagem colaborativa, ajudando os alunos a 

trabalharem em equipes, a interpretarem os fenômenos 

físicos e compreenderem as situações que foram 

propostas 

Aprendizagem 

significativa 

Desenvolvimento de 

competências, 

socioemocionais e 

educativas 
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24 
Ribeiro; Pereira 

(2023) 

Mobile Learning e Metodologias 

Ativas no Ensino de Números 

Complexos na Educação 

Profissional e Tecnológica 

A proposta pedagógica, apoiada ao uso do PBL, 

permitiu que os estudantes compreendessem que 

problemas reais podem ser resolvidos no processo de 

aprendizagem a partir das singularidades existentes do 

ensino 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

24 
Ribeiro; Pereira 

(2023) 

Mobile Learning e Metodologias 

Ativas no Ensino de Números 

Complexos na Educação 

Profissional e Tecnológica 

As atividades desenvolvidas através do projeto de 

ensino “Números Complexos: Microlearning para uma 

aprendizagem significativa ”foram pertinentes para 

estimular o uso de metodologias ativas, em destaque 

para a Aprendizagem Baseada em Problemas–ABP 

Processo 

educativo 
Resultados 

24 
Ribeiro; Pereira 

(2023) 

Mobile Learning e Metodologias 

Ativas no Ensino de Números 

Complexos na Educação 

Profissional e Tecnológica 

Nesse sentido, a atividade proposta na plataforma 

virtual Kahoot! permite ao professor identificar 

informações úteis para uma avaliação diagnóstica ou 

formativa do aluno 

Papel do 

professor 
Uso de tecnologias 

24 
Ribeiro; Pereira 

(2023) 

Mobile Learning e Metodologias 

Ativas no Ensino de Números 

Complexos na Educação 

Profissional e Tecnológica 

Portanto, a proposta educacional envolve a relevância 

do mobile learning e das metodologias ativas, pois 

reflete a necessidade do aluno em participar de um 

ambiente educacional que impulsiona práticas 

pedagógicas diferenciadas." 

Processo 

educativo 
Construção do conhecimento 

25 Santos et al. (2021) 

Problematização a partir do Arco 

de Maguerez: produção de café 

como tema gerador no ensino de 

Química 

ao final dessa etapa “o aluno tem liberdade para 

observar a realidade no ambiente escolar, de acordo 

com os conceitos e valores que possui 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

25 Santos et al. (2021) 

Problematização a partir do Arco 

de  Maguerez: produção de café 

como tema gerador no ensino de 

Química 

“[...] o jogo didático ganha espaço como instrumento 

motivador para a aprendizagem de conhecimentos 

químicos, à medida que propõe estímulo ao interesse 

do estudante” 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

25 Santos et al. (2021) 

Problematização a partir do Arco 

de Maguerez: produção de café 

como tema gerador no ensino de 

Química 

A análise do questionário também evidenciou que os 

alunos conhecem alguns problemas relacionados aos 

agrotóxicos e fertilizantes no cultivo do café, 

demonstrando uma associação da Ciência Química aos 

Aprendizagem 

significativa 
Contextualização 



116 

 

 

produtos utilizados na lavoura, retornando conceitos já 

estudados por eles na 2ª série do ensino médio, como 

por exemplo, a acidez do solo 

25 Santos et al. (2021) 

Problematização a partir do Arco 

de Maguerez: produção de café 

como tema gerador no ensino de 

Química 

Ao final dessa etapa, a relação dialógica entre 

professor – aluno tornou-se mais acessível, os 

estudantes sentiram-se mais encorajados a expor suas 

ideias, 

Papel do 

professor 
mediador 

25 Santos et al. (2021) 

Problematização a partir do Arco 

de Maguerez: produção de café 

como tema gerador no ensino de 

Química 

O uso do questionário serviu como um fomentador de 

discussões a respeito do assunto inclusive no ambiente 

familiar dos estudantes. 

Processo 

educativo 
Resultados 

33 
Oliveira; Romão 

(2018) 

Sequência didática para o ensino 

de função afim utilizando 

aprendizagem baseada em 

projetos 

A sequência didática foi aplicada em dois anos 

distintos e sendo ajustada conforme os conhecimentos 

prévios dos alunos. Desse modo, é importante a 

percepção do professor identificando dificuldades nos 

alunos no entendimento dos conceitos de plano 

cartesiano, pares ordenados, proporcionalidade e 

coeficientes da função afim e desse modo promover 

nas aulas expositivas reforço nos conteúdos 

conceituais e procedimentais relacionados aos assuntos 

citados. 

Papel do 

professor 
Alinhamento pedagógico 

33 
Oliveira; Romão 

(2018) 

Sequência didática para o ensino 

de função afim utilizando 

aprendizagem baseada em 

projetos 

A sequência didática proposta neste trabalho foi 

realizada por duas vezes em diferentes anos letivos; 

2016 e 2017, com resultados satisfatórios nos aspectos 

engajamento dos alunos e percepção da matemática 

com o cotidiano 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

33 
Oliveira; Romão 

(2018) 

Sequência didática para o ensino 

de função afim utilizando 

aprendizagem baseada em 

projetos 

Ao final da sequência didática os alunos responderam 

a um questionário de auto avaliação. As respostas 

indicam um maior engajamento dos alunos nas 

atividades propostas, 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 
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36 
Oliveira et al. 

(2020) 

Sala de aula invertida: um estudo 

exploratório sobre as Leis de 

Newton 

Ao utilizar a metodologia da Sala de Aula Invertida 

para produzir o conhecimento científico, estimulou-se 

a participação dos alunos nas aulas, e ainda, melhorou 

o relacionamento entre professor e aluno. 

Aprendizagem 

significativa 
Autonomia e protagonismo 

36 
Oliveira et al. 

(2020) 

Sala de aula invertida: um estudo 

exploratório sobre as Leis de 

Newton 

De acordo com os resultados apresentados nos pós-

teste, pode-se observar que houve uma significativa 

melhora, 

Processo 

educativo 
Resultados 

36 
Oliveira et al. 

(2020) 

Sala de aula invertida: um estudo 

exploratório sobre as Leis de 

Newton 

O conteúdo passou a ter significado para a vida dos 

mesmos, pois conseguiram fazer a relação entre a 

teoria e a prática, ou seja, o que eles vivenciam no 

cotidiano com o que aprendem na escola. 

Aprendizagem 

significativa 
Contextualização 

38 Yepes et al. (2021) 
Use of Drones as Pedagogical 

Technology in STEM Disciplines 

Foi bastante satisfatório, tanto para o pesquisador 

quanto para os alunos, pois ficou claro para ambos o 

entendimento dos alunos sobre o funcionamento dos 

drones. 

PRocesso 

educativo 
Resultados 

41 
Dias; Almeida 

(2024) 

Cinco Pistas, Uma Substância: O 

lúdico como ferramenta na 

promoção do Ensino de Química 

Cenas como essas são características do caráter lúdico 

que o jogo proporciona, desenvolvendo em seus 

participantes diversão e trazendo ao ambiente escolar 

um momento de alívio e descontração. 

Aprendizagem 

significativa 

Desenvolvimento de 

competências, 

socioemocionais e 

educativas 

42 
Vilas Boas; 

Schmitd (2020) 

Dinamizando uma aula 

introdutória sobre energia: um 

relato de experiência 

Pensando na melhoria dos resultados e no uso das 

metodologias ativas no ensino de física, é sugerido a 

realização de mais atividades como essa e seu 

compartilhamento, a fim de explorar ainda mais os 

resultados obtidos 

Processo 

educativo 
Resultados 

43 Silva et al. (2019) 

Modelo de ensino híbrido: a 

percepção dos alunos em relação 

à metodologia progressista x 

metodologia tradicional 

De acordo com as respostas, pode-se perceber uma 

determinada rejeição, por parte dos alunos, em relação 

à utilização de instrumentos digitais de avaliação, 

acreditando que apenas a prova escrita ainda é melhor 

instrumento para verificar as evidências de 

aprendizagem. 

Processo 

educativo 
Resultados 
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44 
Araujo et al. 

(2016) 

Uma associação do método Peer 

Instruction com circuitos elétricos 

em contextos de aprendizagem 

ativa 

Podemos observar que em nosso trabalho, apenas uma 

das turmas investigadas (TA 302) revelou ganho 

abaixo de 0,20. As outras seis turmas apresentaram 

resultados condizentes com aqueles esperados após um 

processo de aprendizagem ativa."de 0,20. As outras 

seis turmas apresentaram resultados condizentes com 

aqueles esperados após um processo de aprendizagem 

ativa.permite avaliar se a turma em estudo obteve 

resultado compatível com os apresentados pela 

literatura especializada em metodologias de 

aprendizagem ativa. 

Prrocesso 

educativo 
Resultados 

16 
Almeida; Chiaro 

(2023) 

Argumentação e aprendizagem 

baseada em problemas: processo 

de construção de conhecimento 

crítico e reflexivo em sala de aula 

de física 

Por fim, acreditamos que mediações dessa natureza, 

que criam condições favoráveis ao exercício da 

argumentação, possam e devam fazer parte 

intencionalmente do discurso do professor para 

organizar sua prática laboral em sala de aula enquanto 

mediador não somente na construção do conhecimento 

dos alunos, mas sim, no desenvolvimento de suas 

competências e habilidades de raciocínio. 

Papel do 

professor 
mediador 

13 
Marchioro; Lima 

(2020) 

Fatorial e números binomiais: 

abordagem ativa através da sala 

de aula invertida 

Sobre o material, pode-se dizer que foi potencialmente 

significativo, pois fez com que os alunos utilizassem 

fatorial das mais diversas formas. Foi possível 

observar, também, indícios de reconciliação 

integradora, pois os alunos atribuíram significado ao 

conceito de fatorial e puderam aprimorá-lo, aplicando-

o em outras situações. 

Aprendizagem 

signficativa 
Autonomia e protagonismo 
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APÊNDICE III - CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS EXTRAÍDAS APÓS ANÁLISE DE CONTEÚDO DAS CITAÇÕES 

Nº Citação 
16 44 7 18 41 15 3 13 33 36 1 24 22 17 25 12 23 43 20 11 14 42 38 

Aprendizagem 

significativa 

Autonomia e 

protagonismo x  x    X x x x   x  x     x    

Contextualização          x   x  x         

Desenvolvimento de 

competências, 

socioemocionais e 

educativas     X  X       x   x       

Papel do professor 

Alinhamento 

pedagógico         x               

Formação docente                 x       

Mediador x      X        x         

Uso de tecnologias       X     x            

Processo educativo 

Construção do 

conhecimento x   x  x      x  x     x  x   

Percepção sobre 

Metodologias de 

Aprendizagem       X    x             

Rendimento       X                 

Resultados  x        x  x  x x x x x x x  x x 

 


